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Aveiro

ELERIBALISMU E PULHISMU

Já. se sente no m mte o ulular

das feras, que presentear a ba-

tida.

A ciganagem infame interna-

se no matto, l'areja os ultimos

covis e aperta os cabos das l'a-

cas traiçoairas e covardes no de-

sespero da morte. que ve perto.

Miscraveis! 'Nós estamos af-

feitos aos durostrabalhos da guer-

ra. A nossa espingarda é boa e a

nossa pontaria carteira. Bandidos,

que tendes deshonrado o berço

de tantas glorias e de tantas al-

mas generosas; ciganos immun-

dos, que pretendeis habaro gran-

de nome do mais puro l'illro d'es-

ta terra; devassos. que fazeis de

todos os j'n'inr-.ipios santos arma

repellente d'interesses vergonho-

sos e porcos; gatunos indoccntes,

que roubaes o povo, que com a

vossa impunidade manchaes a

justica e pondes uma nota triste

nas desegualdades d'esta socieda-

de cruel, que mette na cadeia

um infeliz que roube um pão pa-

ra comer e deixa a solta Fernan-

dos cegos e Maneis i-.eguinhos.

cegos para a honra, para a virtu-

de e para 0 bem unicamente; ru-

!iões da liberdade, trnões do

meio que vos cerca; grandes cri-

minosos, refinai'lissin'ios tratan-

tes: ficao certos de que soou pa

ra vos a hora do castigo, para a

sociedade o momento da justiça,

e para este povo o dia da limpe-

za, do ropudio e da emancipação

de tantos ciganos que o rieshon-

ravam e roubaram!

Os caçadores são habeis e as

pontarias são carteiras l

0 sr. Manuel Firmino d'Almei-

da Maia, governador civil dicste

districto. desviou seis contos de

reis dos cofres do município; o

sr. Manuel Firmino d'Almeida

Maia deve atuação de direitos de

pescado 30605725 reis; o sr. Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia, ca-

pitão (10s ciganos (Viveiro, nega

a sua assignatura em lettras e on-

tros documentos d'essa ordem; 0

Manuel Firmino d'Almeida

Maia. chefe da familia dos alican-

tineiros politicos. apodera-se, por'

. artes d'cscroquerie, de sal, ferro,

e tudo quanto ha, para vender

por todo o preco, sem contar mi-

lhares de alicantinas e porcarias

d“ontro genero.

, Um 'cigano rifou um bote que

não era Seu; um cigano, sendo

administrador do concelho d 'A vei-

ro, abusou d'essa qualidade para

subtrahir a uma. casa franceza

uma quantidade enorme de type,

na importancia de muitas deze-

nas de mil réis. Por conseguinte,

um, cigano que se perdeu no ca-

ntinho das galés, e pelo qual nin-

guem se póde roçar, em obedien-

' cia a todos os principios da honra.

Outro cigano foi demittido, por

ladrão, do cargo d'escrivão de fa-

zenda. Portanto, ainda que não

tivesse outro crime, e tem-os ás

duzias, mancharia a bota de quem

quer que se lembrasse de lh'a

roçar pelos fundilhos das calças.

Nesses homens só toca o ('::II'CQ-

reiro para os arremessar pela gola

do'casaco ao fundo d'uma enxovia

immunda, que nem outra enxo-

via merecem. Ninguem mais lhes

toca.

U sr. Jose Eduardo d'Almcida

Vilhena vive com essa ciganngem

e protege-a. Sanceiona esses cri-

mes c defende-os. Não faz só isso.

i) sr. José Çduardod'Almeida Vi-

- lheua, tenente d'essa companhia

de ¡nz-dandros, ao pare passo que

quebra lanças pelos srrcios, ca-

lnmnia, insulta e cospe os no-

bres caracteres e os grandes es-

piritos. Calumniou José Estevão,

calnmniou Bento de Magalhães,

ealumniou Pereira Bilhano, ca-

lnmniou Mendes Leite, calumniou

Agostinho Pinheiro, calumniou

_tudo e todos. Note-se., calumniou,

infamon e babou. E uma coisa e

lazer isso outra coisa e combater

aríivei'sarios. ('atnmnlou, infa-

mou c babou ao mesmo tem-

po que vivia com ciganos e

ladrões. Logo e um individuo

da mais baixa esphera e da peior

condição.

Pois o mesmo sr. Almeida Vi-

lhena dizia no Carnpcuío das .Pro-

vincia-s, de b' do corrente, que nós

o ameaçavamos e aos da tronpc

de esmiuçar a vida particular de

cada um, para os ferir em cheio.

já que na sua carreira pru-

hiitca não encontramos para

Isso opportunidade.

Aqui chegou a impudencial

Aqur chegou o descaro! Aqui che-

gou o cynrsmo l

 

Para os ferir em. cheio? Bem

bom. Ao menos o homem vae

concordando em tudo. O homem

concorda que na vida particular

d'esses jesuítas de casaca, d'es-

ses clericalhas, desses insultado-

res da memoria de .lose Estevão,

ha_ motivos bastantes para os

[cr-tr em cheio. Ora, amiguinho de

Peniche, como não ba vida pu-

blica sem vida particular hones-

ta, como uma é 0 thermornetro

da outra, como a honrae uma só,

o brio, o pudor, a doer-.ncia os

mesmos em toda a parte eem

todas as vidas, mil vezes obriga-

do_ por se ter definido a si pro-

prio. E deixe, que se não ha de

definir só esta vez.

Mas, aqui temos outro desver-

gonhamento e ou tra infarnia

d'aquelles grandissimos patifes.

lille confessava, é certo, que ha-

via na sua vida particular por on-

de o ferir em c/rer'o. Porem, ao

mesmo tempo mostrava Censu-

rar esse recurso.

_ Pois logo no numero imme-

diato do lençol, 9 de junho, nos

perguntava com aquelle arroga-

nho de charlatào de feira, sob o

titulo, de mais a mais, de degra-

dante, quai o motivo porque não

levantar/amos a nossa noz contra

os que recorrem a' seducçrto para

arrcmeçarom (escreve sonica ou

bundo'?) ao meio das deuassidãcs e

da. crapula mulheres que viviam

honestamente no lar domestica.

Quer dizer, por um lado cen-

surava-nos de o termos ameaça-

do de lhe tocar na vida particu-

lar. Por outro lado, perfido, ran-

 

coroso e vil como sempre, foi el-

le o primeiro a assestar 0 tiro

contra qualquer inimigo politico,

que o incommoda e que nos não

sabemos quem seja.

Unca, amiguinho de Peniche.

Ninguem tem combatido mais vi-

vamente do que. o Pow) de .-'l ueiro

as infamias a quo se rnfere. A

campanha d'Este semanario r:an-

tra a seducção e contra os ban-

didos que levam a deshonra ao

seio dus far'nilias e longa, persis-

tente. tenaz e energica. Esta na

memoria de todos que nos leem,

tanto como o isolamento em

que nos temos encontrado no

campo da imprensa portugueza.

Nomes, personalidades não cos-

tnmàmos citar, porque em geral

não conhecemos senão aquelles

ou aqnellas que nos fornecem os

tribnnaes. Não mexericãmos n'es-

ses campos da inl'amia. Mas se

tivessemos de citar alguns, d'al-

guru d'esses bandidos que prati-

cam o ad ulterio. que envergonham

e deshonram as familias. sabes

qual seria o primeiro. jesuita de

casaca, clericaleiro infame. insul-

tador da memoria de Jose Este-

vão l? Sabes *2!

(lala-te para ahi, misero truão.

Dosrzanca, que não entraremos na

lua vida particular nem na vida

de ninguem, porque temos nojo.

Mas tem vcrgnuha,ao menos uma

vez na tua vida. Senão, tica certo

que te rachamos a pinha n'este

campo da imprensa.

Entretanto o penicheiro quiz

salvar a situação.

(th todavia estas scenes pas-

Sc'lm (ln-'Ni desâlril'l'vliiilzis Para 1 falando com pacovios tolos como

os inoralistas do Inmzí, que ap-Ãelle e não com quem lhe saiba

plaudem a prostitnicnn, mas que

protestam contra a iniciativa to-

mada pela mulher (lr-pois de at-

tingir a i'naioridade legal»

Isto é, as irmãs da caridade

podem-se prostilnir; ¡.mr'lem rene-

gar o Sen pac, dizendo-lhe que

não loem familia n'este mundo;

podem responder, aos que lhe

pedem com as lagrimas nos olhos

que vão ver sua mãe moribnnrla

que clama por elias - que a. sua

familia. e' Dans; podem recusar-se

a assistir aos ultimos instantes

de qualquer irmão infeliz.

Isto e, não é crime praticar o

adu lterio com qualquerdama gen-

til, que seja maior. Não é crime

levar a desordem ao seio das t'a-

milias. Não e crime envergonhar

Os maridos ou os tilhos. A maio-

ridade é absolvição para tudo is-

so. A maioridade é carta branca

para todas as infamias. A maio-

ridade e passaporte honroso e di-

gno para os serralhos de quantos

malandrins haja pelo mundo.

't'aes são os principios de mo-

ral dos jesuitas de Aveiro! Tal é

a doutrina eliristã do sr. Jose

Eduardo d'Almcida Vilhena, te-

nente da companhia dos malan-

dros, e introductor das irmãs da

caridade na patria do grande tri-

buno da democracia portugueza!

Agora a maroto vao-se definir

segurnla vez.

«Ninguem respeita e

 

diz elle, mais do que eu a mcmo- possa exerce' agora um. logo ou-

ria de .lose Estevao»

Ora, sr. tenente e amigo de

Peniche, o sr. disse que .lose Es-

tevão era um desleal, um ln-

gram. um traidor, um falsa-

r¡o. uni assassinos um ladrão.

has duas uma: ou o sr. tenente,

(tenente da tal, esta claro) tinha

provas do que disse e é um bil-

tre respeitando a memoria d'um

homem d'aquella natureza, ou o

sr. tenente disse e escreveu aquil-

lo tudo, convencido de que era

um infame muito grande a0 ca-

lumniar Jose Estevão dium modo

tão atroz, e não ha palavras que

o classiliqucm.

Ou o sr. é um biltre, ou o sr.

é um criminoso ropellenle.

Faca favor diescolher, que com

qualquer das escolhas tica deli-

nido.

«Jose Estevão propoz que se

formassem congregações de fami-

lias por parochias para substituir

as irist do caridade sem prejuizo

de ninguem. Tomem a iniciativa

d'essas congregações, cxcluma 0

jesuita Vilhena, e eu faço sahir

do hospital as irmãs da carida-

de.)

Isto e um embuste grosseiro

e baixo, um sophisma de cigano,

que. não resiste a um segundo de

seriedade.

Em primeiro logar, José Este-

vão não propoz tal* que as fami-

lias so aggrerniassem para tratar

dos doentes nos hospitaes. Mas

n _jesuíta, o eleri rali-.ivo reles. cos-

tumado de longa data a falsificar

o adultcrar as palavras de José

Estevão, julga sempre que está

destruir as baboseiras com um

leve piparote. ls' então, assim co-

rno disse, no dia immediato ao

dos sublimes discursos do gran-

de orador avnirensc contra as ir-

mãs da caridade, que .lose Este-

vão chamava ao pnlpito uma fo-

gueira e ao templo um mercado,

empregando isso como arma de

combate no fanatismo religioso,

quando .lose iso-.vão dissera sim-

plesmente que alguns padres em-

pregavam o pulpito para incitar 0

povo a queimar os livros da scien-

cia e a egreja para vender a _sua

influencia, assim agora vem dizer

que Jose Estevão propoz que as

familias tratassem dos doentes

nos hospitaes, quando o grande

orador, nem tal disse, nem tal

absurdo lhe passou pela mente.

José Estevão o que disse_ é

que a caridade não era exclusrva

de ninguem, nem se podia attri-

buir a nenhuma instituição. Que

a caridade era dos homens, era

das familias, era de todos nos.

«Que nos rczrnissemos todas c for-

massomos sociedades dc caridade»

Sociedades para que"? Para ir

aos hospitaes tratar dos doentes“?

Não; que nem o operario, quando

chega do seu trabalho, havra d ir

servir d'enfermeiro; nem a mu-

lher do povo, que, tora do traba-

lho em que acompanha o marido

para sustentar a familia, tem tem-

po para tratar d'outros assumptos

que não sejam os da administra-

¡ção e economia caseira;_ nem o

venci-a, 'mister dentarincu'o e corsa que

tro; nem a caridade é tão exclu-

siva e restricta que se limite só

nos hospitaes.

As sociedades, que José Este-

vão propunha, tinham um fim

mais lato e mais generoso. E na

especialidade-hospitaes-não vi-

savam senão á iiscalisacão supe-

rior e a obter donativos para os

sustentar. Nem mais, nem me-

nos. U resto seria um absurdo,

de tal forma impraticavel, que

cabiria no ridiculo quem se lem-

brasse d'esse expediente eslapu-

furdio. Só o trapalhão Vilhena,

que vive de chieanar, de mentir,

de adulterar tudo, mas d'uma

forma tão estupida que não resis-

te a um raciOcinio elementar, po-

deria ter a esportesa saiam d'attri-

buir a Jose Estevão a idea infeliz

de se substituirem os enfermei-

ros por nggremiacões de familia.

Quer as sociedades de carida-

de, no sentido real que lhe dava

.lose Estevão? Pois não as tem

ja“? Pois o que é a irmandade da

Santa Casa senão uma verdadeira

sociedade de caridade“? Quer-as

mais latas, mais desenvolvidas,

mais amplas? Seja; perfeitamente

d'accordo. Ninguem se nega a

isso.

E ponha de parte as parlapa-

tices, como essa de pretender in-

sinuar que não ha enfermeiros ci-

vis capazes, que os tolos vão-se

acabando. Não ha enfermeiros ci-

vis capazes! Outra VPZ lhe per-

guntamos: -quem são os enfer-

meiros do hospital de S. José,

em Lisboa, do hospital Conde de

Ferreira, no Porto, do hospital

de Itilhafolles e das magníficas

casas de saude que ha no paiz?

Trapalhão, sempre trapalhão,

mas trapalhão d'aldeia, estupido

e ignorante.

:Em que principio se funda a

irmandade da Santa (Iasa para

protestar contra as irmãs da ca-

ridade ?»

Lá lh'o disseram. Funda-se

n'uns poucos, bem enunciados na

representação que. lhe entrega-

ram. Mas o trapalhão, vicio de

cigano está claro, linge não ver

aquillo a que não sabe responder.

Funda-se no principio da lei,

que prohibe nos hospitaes as ir-

mãs da Caridade. E se a todo o

cidadão portuguez é dado zelar

as leis do paiz, a ninguem é dado

altera-Pas, embora esse alguem

seja tenente de qualquer compa-

nhia de malandros. Funda-se nos

factos, que falam bem alto para

mostrar quanto as irmãs da cari-

dade foram damuinhas a socieda-

de aveirense, sem que nenhum

outro facto possa desmentir ou

alterar esses.

(dias, por mais que façam e

digam, a irmandade só existe

quando chamada a exercer as

suas legaes attribuiçõesm

E como elles nunca a chamam,

e como elles a pozeram de parte,

a companhia dos malandros fez

mão baixa em tudo aquillo e quem

põe e dispõe são elles e só elles.

Olhem que já é levar muito longe

o cynismo!

Pois e exactamente em nome

d'csse principio que a irmanda-  



de jwotestu l'l' em nome dos sem¡ illàli'u deputado sn"- tnnho a dizer.

direitos despr-*zadus E' em no~ l que nunca tivu coração senão pa-

rne, do abandono a que a arrn- , ra o atuar. e que desde. que, a. sua

no-l nu'io escreveu sobre. o tumqu (iuiiiessain. l'Í' cxznrtameute em

me das suas lcyaes attribniçocs,

porque a mesa actual é uma me-

sa provísoria que já devia ter des-

appareculo ha muito, por isso

que nada justifica nem explica a

demora do acto eleitoral.

Que tratantes!

Mas a representação não es-

ta 'a eserípta em termos cortezes.

E esta? Queria (pie lhe pedis-

sun por o amor de Deus? Petn-

.lantel

Mas muitos irmãos assígnarain

a rogo.

De .forma que quem não sabe

escrever perdeu, para este refina-

do _jesuíta_ os direitos de cidadão

portuguez.

Mas muitas assignaturas fo-

ram obtidas pela ameaça que fez

o Povo de Aveiro. Logo nos so-

mos nas despotas. discípulos do

«conde de llasto.

li assim _justifica o mano das

planas. (e oxalá que elle não ve-

'nha a ter mais algum parentesco,

alem do de tio. com algum sobri-

nho l) a razão que nos assiste. IC'

tão sym patliÍCa a causa que deten-

demos, tão nobre e tão levantada.

que varios irmãos se assmziaram

.a nos so ¡Irla vergonha de se po-

-d :r vir a saber que a combatíam!

 

   

  

   

  

      

  

meu poe as phrases sentidas que,

a morte de tão distincto homem

arrancou as suas svmpathias e

virtudes, desde esse momento os

vínculos da nossa união e amiza-¡

de são tão sagrados como aquelles

que. .n

«U sr. Passos [Hannah-Peço

desculpa de ter pedido a palavra

com algum calor, mas a caiu-

mnia nunca chegou as solas

do illustre deputado, por-

que era mais facil segundo

a expressão de um antigo.

que o sol se desviasse da sua

carreira do que o iilustre

deputado do caminho da vir-

tude, e o iliustre deputado

não precisa d'cstc testemu-

nho, mas quem gravou o seu

nome com tanta gloria na

historia do seu paiz, deve

fazer justiça aos seus mui-

:os. Nos não podiamos fazer

injuria ao mais estrenuo de-

fensor da liberdade (Festa

terra e que tanto honra a

tribuna portuguezi. r

 

Que duas grandes almas!

Passos Manuel estava então

em desaccordo politico com Jose

Estevão. Não obstante._ espírito

ln'ilhante, sublime coração, Cara-

cter adm'avel, como sempre foi.

' m aihmttir ao exercício do

0 P011) DIZ .1915139

   

Art. 2.“ Nenhum estabelel-i- inu'cce une o sr. Jose Estevão das as ideas sem t'erir as dt- nin-
mento, publico ou particular, de I procura espalhar por toda a guem. U povo ve a Republica na

HISII'W'CàO nn henelicencia pode- . parte os principios heretieos Suissa ha uns poucos de seculos,

eus?-

no e eduraçào quaescjuer indivi-

duos nacionaes ou estrangeiros.

i'iei'tenrentes :is commlniidades,

Corporações ou congregz-ugoes re-

ligiosas. de que trata 0 art. "1.0,

sem que para isso seja expressa-

mente anctorisado por uma lei.

Art. 3.** As disposições do

artigo precedente são exten-

sivas aos servicos hospitala-

rios e beneiieos dos referi-

dos individuos. pertencen-

tes as mencionadas commu-

nidades, corporações ou ron-

gregações religiosas, nos es-

tabelecimentos pios depen-

dentes do estado, dos mu-

uieiplos. das juntas de paro-

ehia e de quaesquer corpo-

rações de mão morta.

Art. @n.° t) governo 1_›roverá im-

mediatamente á organisação do

ensino e educação da infancia nos

estuhelerimentos de beneficencia.

tanto publicos como particulares,

reg-.dando tudo o que respeitar a

sua administração, regimen e di-

recção moral.

Art. 5.“ Ficam por esta forma

confirmados e declarados os de-

cretos com força da lei de 9 de

agosto de 1833. 28 de. maio de

'182% e, 22 de julho do mesmo

anno»

   

  

que, apostoiou

por «ocasião d'uzar da pala'

vra na questão das irmãs da

caridade e do ensino, fazenv

do ver urbi et oriii que em

vez de Dolls ser amado sq-

bre todas as cousas, a liber-

dade que s. ex.“ quer so pa-

ra si esta acima de Deus, pe-

la razão porque o pulpito e

uma fogueira, e o templo

um mercado! Foram estas as

pri'itestaçõcs impias do illustre

caudilho do partido novo, a des-

peito do paíz protestar viver e

morrer nos principios da religião,

que o martyr do Golgotha evan-

gelisou.»

Assim hoje nos accusam a nós

de, querermos proscrever Deus da

consciencia humana e eliminar a

religião christã!

Dizeí-nos, bandidos, Deus per-

mítte que uma filha rencgue seu

pao canoado e velho e repndie

sua mãe na hora extrema? E não

é essa iniamia que vos sanccio-

naes. que vós applaudis, dizendo

que as irmãs da caridade, a quem

o regulamento do instituto a que

pertencem prohibe que tratem de

irmãos ou paes ou pessoas, que

vivam com a familia, que reco-

nheçam os seus companheiros de

infancia, são as mulheres maisNíugm-m (lira que rate não se.-

ja 0 elogio mais caloroso do prin-

cipio porque estamos combaten-

do e a melhm'justilicacão danos-

sa Conducta. E u'esses casos é

de ver que os modernos discipu-

los do Conde de Basto sempre

 

  

   

  

apresenta-se a render ao outro

grande espirito a homenagem que

merecia.

Em Aveiro, dois insignifican-

tes. dois miseraveis. que tinham

o duplo dever de venerar e res-

peitar o nome de José Estevão

Este projecto foi convertido

em lei pela camara dos srs. de-

putados. a 2'» de maio de '1862.

sendo um dos que o votaram o

actual presidente do conselho de

ministros, José Luoiano de Cas-

tro, que hoje consente a pouca

   

 

  

santas e vírtuosas do mundo?

Deus permitte essas ínhunías.

grandes bandidos, retinadissimos

malandros '2

Dizei-nos, excrementos fetidos

da lnu'nanidade, a religião christã

são melhores que o mestre!

Esta de nos sermos despotas

por ameaçarmos os irmãos da

Santa Casa de lhes publicarmos

os nomes so não quizessem assi-

gnar a representação.- não é ma.

A franqueza e a coragem das opi-

niões é sempre uma virtude. Os

irmãos assignavam e nós publica-

vamos-lhes os nomes. 'l'omavam

a responsabilidade do acto que

tinham praticado, acto que se nos

era a nos agradavel, era desagra-

davel á cíganagem immunda, que

sempre é mais perigosa do que

nes somos.

Os irmãos não assígnavam e

sabia-l hes o nome em lettra redon-

da. Tomavam e ficavam com a

mesma responsabilidade dos seus

actos! Responsabilidade menor.

porque agradavam à ciganagem

ladra e repuguante.

Ou já é vergonha andar de

parceria com os ciganos ?

Este maldicto Vilhena é o dia-

bo para dizer tolices!

Emtim, diz que o quizemos

:levar primeiro pela mansa e que

o queremos levar agora por mal.

'.l'al qual! Exactameutel Não

quiz ira bem“? Pois ha de ir a

mal. A mal, sr. Vilhena, e bem a

.mal.

Espere pelo resto e verá.

tiontinuaremos.

CONFRONTEM

A 23 de maio de '1857 discu-

tia-se. na camara dos deputados

o contracto do tabaco. José Es-

tevão não estava d'accordo com

Passos Manuel. Entretanto es-

te, interrompendo José Estevão

n'uma passagem do seu discur-

so, proferiu estas palavras memo-

:raveis:

  

("O illustre deputado disse que

tinha sido calnmniado; o íllustre

deputado sabe, e Deus o sabe, que

nem na minha consciencia, nem

pela palavra. nem pela penna o

nome do iliustre deputado

deixou nunca de ser pro-

nunciado com o respeito que

merece ao seu paiz. e que ha

de merecer à historia pela

pureza do seu coração. ao

qual Deus ha de fazer justiça

como lhia faz a geração pre-

sente e como não pode dei-

xar de fazer-lhe o seu maior

amigo»

«O orador (chorandoj: -- A0 il-

 

  

      

  

  

chamavmn-lhe-idiota. orador

da porealhota, devasso, lu-

digno, faisario e ladrão. E

hoje então declaram que se lhe

chamavam aquíllo era... por po-

litícal

Passos Manuel, combatendo

José Estevão, dizia d'elle as pa-

lavras memoraveis que acima sc

lêem.

Us dois miseraveis, combaten-

do-o da mesma fôrma, julgavam-

se desobrigados de respeitar

aquellc grande nome.

Estavam no Sl'tl campo. Algu-

ma dífiereuca, e difference enor-

me, havia de haver entre Passos

Manuel e Os srs. capitão e tenen-

to da companhia dos malandros.

E' para que. vejam quanto es-

ses ciganos são immundos e são

baixos.

WW.,-

COM LICENÇA

Um jornal qualquer dizia um

dia d'estcs que. foi um tal club

Fraternidade Republicana que iní-

ciou ultimamente a campanha an-

ti-clerical.

Com licença:-quem a iniciou

foi o Povo dc Aveiro, que abriu

brecha no jesuitismo muito antes

dos taes republicos fraternos se

lembraer de o combater. E e

tanto mais saliente a nossa iní-

ciativa quanto é certo ter-se mal-

logrado sempre, e logo á nascen-

ça. o movimento anti~jesuitico ini-

ciado pelo Seculo e outros, de t0-

das as vezes que o Povo (le Avei-

ro o combateu por falso, inoppor-

tuno e mal dirigido.

_mn-W

l'illi ME T0008 Silliill

Eis a lei que regula os nego-

cios d'n'mãs de caridade :

(Art. i.° Não e permittida a

existencia de communidades. con-

gregacões ou corporações religio-

sas de um e outro sexo, introdu-

zidas ou modificadas depois da

publicação dos decretos com for-

ça de lei de 9 de agosto de 1833,

de maio de '1834 c 28 de julho

do mesmo anno, seja qual for 0

numero dos subditos ou assouia-

dos de que se componham, o mo-

tivo do seu estabelecimento, e a

qualidade ou duração dos seus

votos.

vergonha do hospital de Aveirol

E depois d'essa lei clarissíma

ainda o jesuíta Vilhena pergunta

com que direito a commlssãoJo-

sé Estevão e os irmãos da Santa

(Zasa protestam contra a admis-

são das irmãs da caridade entre

nos!

Farçaute, farçante, vilissimo

farcante l

WMM*-

@MEDIO

“cansa-se no proximo do-

mingo um grande comieio,

em que tomarão parte. alem

d'cutros. o eioquentissimo

tribuno Manuel durriaga e

o distinctissimo eseriptor

Albano Coutinho, para pro-

testar contra a iníamia do

hospital. Ficam por esta for-

ma prevenidos desde já os

habitantes do distrieto dc

Aveiro. 0 local e a hora se-

°ão devidamente annnneia-

dos em supplemento a este

semanario. E seguir-se-hão

outros tantos eomieios e ou-

tras tantas manifestações

quantas sejam necessarias

para fazer cumprir as leis e

respeitar a honra nacional

e. o decoro da cidade de

Aveiro.

08 CIGANOS EM ACÇÃO

Os malandros deram agora em

nos aCCUsar d'intolerancia religio-

sa para ver se nos comprometth

no conceito publico. Um'a nova

arteíricc dos ciganos, que já não

pega por obsoleta e porca. A mes-

ma que em pregaram contra José

Estevão, a mesma que teem em-

pregado contra todos os liberaes

honestos. Querem Ver?

Eis o Campeão das Províncias

n°103? de 7 de junho de '1862:

«Contou-nes um nosso amigo,

que o grão mestre da maçonaria

do rito francez dera ordem para

se formar n'esta cidade uma cha-

farica ou loja maçonica, da qual

será presidente o sr. Mendes Lei-

te, e irmãos terríveis e irmãos

vigilantes todos ou quasi todos

os redactores do jornal O Distri-

cto! Será isto verdade? Pelo que

inferimos d'esta communicacào,

   

   

   

  

  

 

  

 

e a religião do roubo, da trapaça

e da mentira? A religião christã

manda que 0 governador civil de

Aveiro roube os cofres do muni-

cipio, negue a sua assignatnrn em

documentos de responsabilidade

economica, mande vir sal, ferro

e 0 mais que lhe parece com o

intuito secreto de vender por to-

do o preco porque já tinha feito

o proposito de não pagar ao ven-

dador?

Malandros, a religião christã

manda que á custa do pobre po-

vo se eucham as repartições pu-

blicas de filhos, genros. sobri-

nhos, primos, irn'iãos, añlhados,

a companhia inteira dos ciganos,

praga mais damninha que todas

as sete pragas do Egvpto?

Miseraveis, a religião christã

manda que se dissolve um asylo,

que só pagava 415800 réis por mez

a uma regente. para que se funde

um serralho ou uma hospedaria

dc vadias. que os desgraçados

trabalhadores, que sofi'rem mil

privações para viver. hão de sus-

tentar á farta com '126926000 réis

por anno'!

Grilhetas fugidos das galés, a

religião christã manda que se ri-

t'em botes alheios, que se roubo

tvpo as casas commerciacs e que

se dispendam na extravagancia

os fundos da nação?

Pois esse é o vosso Deus, essa

é a vossa religião. Deus que não

e, que não pode ser o Deus do

povo. Religião que não é. que não

pode ser a religião dos aveiren-

ses.

Podeis então tentar compro-

metter-nos no conceito publico.

U povo coahece-vos a especula-

ção toi-pe, a ciganagein immunda.

Expedientes velhos, como já dis-

semos. Porque mais de um as-

sassino e mais do que um ladrão

teem corrido a abraçar-se aos pés

da Virgem e a implorar o soccor-

ro de Deus, sem que a justiça se.

retivesse por um segundo na sua

missão de regeneração e de cas-

tigo. _

Velhos, sim. Quando vós dis-

Sestes que Jose Estevão, esse

grande espirito, esse coração de

ouro, era impio, intolerante

e athen, inimigo de neus e

da familia, podeis dize-lo de

todo o mundo. Que o povo sabe

que não ha republicano nenhum

inimigo da religião. U povo sabe

que a liberdade de consciencia e

o grande credo da democracia. t)

povo sabe que nós queremos a

liberdade para todos os cultos,

para todas as opiniões, para to-

 

na tribuna' ve-a nos Estados Unidos ha com

annos e. na Franca ha desoito e.

sabe que em parte nenhuma a

religião é tão respeitada como na

livre America e n'adnellas duas

nações da Europa- f) povo sabe

que nos somos mas é contra a

clericaiha maldicta. contra esses

zaugãos da humanidade. contra

esses parasitas que vivem da es-

peculação e do despotismo. E sa-

be, finalmente que, pelo que vos

toca, sois d'aqnelles grandes cri-

minosos que se lembram sempre

depois do crime d'implorar o soc-

corro de Deus e a protecção da'

Virgem.

Houve tempo em que esse ex-

pediente pegou. Mas porisso mes-

mo que o povo de hoje ve a in»

justica com que por elie proprio

foi tratado José Estevão, por isso

mesmo que vos conhece de so-

bejo, por isso tambem sabe de

mais que essas vossas cautelas

da religião, não passam d'mnacit

ganagem reles para Iudibriar pa-

palvos, d'uma exploração de tra~

tantos e d'uma alicantina inde-

cento.

Descobriram-vos o rabo de pu»

lha ao burro lazareoto. Procurar.:

outro expediente de cigano, que

esse já não presta.

W

EXCAVANDO...

Os leitores já tiram comoo

sr. Almeida Vilhena combatia vi-

vamente as irmãs da caridade?

Pois agora \'¡io voi- (manto du-

ram as opiniões d'estes banda-

lhos.

E” uma correspondencia de

Lisboa, publLr-ada no n.° 1016 do

Campeão das Províncias de 20 de

marco de '1862. com a qualo sr. Vi-

lhena declarou estar de perfei-

to aceordo.

«A renccão religiosa e entre

nós um espantalho politico para

certos individuos se reclinarem

nos braços d'uma ephemera po-

pularidade. Nem mais. nem me-

uns. .l ninguem amedrontam

as irmãs da caridade, senão

aos demagogos do Borratem, o

tora (lc Lisboa ninguem falla d'el-

las, nem im porta se ellas atraves-

sam de sege as ruas da baixa, ou

se estão em Item fica acompanhan-

do a infante regente. São terrores

puerís em os mais credulos, e cs-

peculaçào interesseira nos mais

velhacos. Esta e que e a ver-

dade.)

Dois annos antes 0 que elle

dizia das irmãs da caridade! Dois

annos depois as irmãs da carida-

de não amedrontavam ninguem!

Nunca houve um trapalhão assim.

Continuemos. Campeão das

Províncias n.° '1022 de '10 de abril

de 1862: '

«A íntolerancia é inimiga ca-

pital da liberdade e o sr. José Es-

tevam declarou-se intolerante. A

vontade pessoal está em autino-

mia com as leis do progresso, e

o sr. José Estevam aspira a ser

dictador e a dominar o paiz

com as doutrinas de llerhert =

e de Paehe.

Aosacerdote apostata ras-

pam-se as mãos, e expulsa-

se do tempão. Ao sargento

insubordinado arraneaurse

as divisas em frente dos seus

companheiros de armas. .lo

homem politico que falseou

os dogmas do partido em que

se alistou.. bandeando-se a

todas as horas, e tornan-

do-se um mobil das suas

eonveniencias, aquelles que

sempre estiveram firmes no seu

posto. e teem em muito a pro-

pria dignidade, dãothe baixa

no registro dieme partido,

e apontam-o como indigno

de continuar a abrigar-se

soh a esma bandeira. Quem

não tem ercnsas, ('l) e é no-

(1) Com um s são as do sr. Vilhena.

D'essas não tinha José Estevão com cer-

teza.
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mada em píiiiit'ajenm- ser

riseado do rol dos partidos

que se presaln-de-@olerantes 4,_

e liberaes, poi-(iii: os"”vagal

bnndos semeilmm-se as aves

de arrlbação que mndam de

clima com o lim de proen 'z -

rem melhores e mais sabo-

rosos alimentos»

Idem.

(Revive a epoca das bachanaes.

Tripudiam os afiliados na maço-

naria do rito francez. O sr. José

Estevam recebeu a inVPstidura

de grain-mestre e é hoje o chefe

vesivel (1) d'aquella seita. Os

Thyrsos agitaram-se, o champa-

gne fervennos copos dos convi-

vas, e os maçons encheram-se de

jubilo ao submetterem-se á von-

tade do sr. José Estevam»

Campeão das Províncias n.°

'1025 de 26 de abril de '1862:

«Us Filipons da inmrensa fo-

ram vasculhar nos depositos da

casa e encontraram o n.“ '160 do

(Junilmio (1:) Vouga de “20 do. on-

tubro de '1h51 onde foi publica-

do um gordo elogio oscripto não

sabemos por quem um honra do

sr. .lose Estevam i (ls bnsbaqnes

declararam-sc. contentes com o

achado, o começaram a bater a

palavra, corno que. novos Ari-hi-

. medos. bodesseru ln'ni'lnr-cn,-nka.

Em '1853 não redigiamos nos o

Conmin (Iv) Vouga. Mas sempre

queremos esmerilhar a tal bom-

hastica noticia.

Diz ella que em outubro de

4333 era o sr'. Jose Estevam um'

cidadão cons'pimio, militar dono-

dado. publicista distincto, 'tribu-

no singular, economista proficien-

te, advogado do progresso, athlo-

ta do povo. sacerdote da demo-

cracia, apostolo da toleranrria. le-

vitha da honestidade. estadista

profundo, e machado do despo-

tismo.

Analisemos agora toda essa

enfiada de epithetos. para que to-

dos saibam o que elles valem.

Cidadão conspicuo, ou cidadão

vesivel; ninguem dirá que o sr.

José Estevam não o seja. depois

que de egual modo foi classifica-

do mestre Encerrabodes de Riba

Douro, não sabemos a proposito

de que gentilezas postaes.

*Militar denodado-não sabe-

mosse s. ex.“ se distinguiu

em outras eras ;' mas em

1841 Achando-se em Setu-

bal, den provas sobejas en¡

contrario.

Publicista distincto. - N ão

consta qual o compendio ou o li-

vro de direito publico constitu-

cional que o sr. Jesé Estevam te-

nha composto e publicado. Ape-

nas sabemos d'um artigo que a

Politica Liberal inseriu no seu

numero de '17 do corrente, e que

se atribue a s. ex!, no qual se

avançam os erros mais grossei-

ros e as heresias mais crassas

ique sobre direito publico consti-

tucional teem visto a luz publica.

A vista diellas até chega a

esquecer o sermão da sole-

dade do reverendo padre

João Borracho.

Tribune singular-E' singul-

iar na ineohereneia, nas con-

tradie .ões, nas manias e na

ingrat dão o sr. José Este-

vam. São os seus mais íntimos

amigos os primeiros a confes-

sal-o.

Economista proficicnte. _ A

proficiencia do sr. José Estevam

revela-se na assiduidade e apro-

veitamento .para os seus discipu-

los com que s. ex.l rege a cadei-

ra de economia politica. Contes-

tar o seu grande merecimento e

competencia n'este ramo scienti-

iico seria crueldade. '

Advogado do progresso-Não

'sabemos se-s. ex.“ foi algum tem-

advógado do Progresso, visto

este jornal haver expirado ha

muito; e so nos lembra um cele-

jhre artigo que ali se publicou.

~ que se memoravam os talen-

  

(l) Com um o tambem não é má. O

mem I", tão limpo dc caracter como e

à l po de grammatica.

tos e defeitos de Cicero, o qual

promettemos reproduzir.

..Athlet'a do. povo.,- Osjogos

ólympicos estão já em deisuso;

g os alcides apareciam apenas nos

ii'il'l'os, e que nos .saibamos nnn-

r'a o sr. José Estevam foi athlota

do porn; nem a este foi mister

dar-lhe diploma que assim o no-

meassp.

Sacerioto da democracia-

Foi-o em 1,837 quando se ergueu

em prol das instituições demo-

craticas contra um governo opres-

sor. Em 1862 o sr. José Estevam

levanta-se contra as doctrinas que

npostolon em '1837. Em '1862 o sr.

José Estevam quer que o gover-

no dissolva a camara popular, o

elemento democratico. pela ra-

são da camara se opor á sua

entrada no ministerio! Em

'1862 o sr. José Estevam arreme-

ça indignado o barreto phrygio,

para envergar os calções aulicos.

ronngnnco o sou passado, como

tinha ronegado a regeneração, o

("nhl':ti¡f<lnn. o partido novo, e o

proprio Borratom !

Apostolo da tolernncia-a to-

lernnvia de s. ex.“ Inaqnínnn a

'transferencia rl'Avoiro para Por-

¡ tnlcuro do honrado governador

civil HPHPIIPOUI'L e isto depois da

parte honrosa que este cavalhei-

ro desempenhou nas eleições ge-

l'nPS de 1859.

Lovita da honestidade-faile

por nos a historia do asylo

de !santo Antonio.

I Estadista profundo-a profun-

(lezn de s. ex." consiste na ver-

satilidade de suas opiniões,

na inconsisteneia e voinlvlii-

dade do sen espirito. e um

sua ambição desmedida de

ser ministro. l

Machado do despotismo - co-

mo em poucas couzas o sr. Jose

Estevam tem vontade propria, não

admira que se preste a ser instru-

mento do despotismo. visto que

o machado não é mais que um

instrumento, que se more segun-

do o capricho de quem d'elle sa-

be fazer uzo.

A' vista d'isto a notícia publi-

cada no n.“ 160 do C. do Vouga

não ó mais que uma ironia pun-

gente, E ainda os bonzos do dis-

tricto se ocupam com couzas'i

Olhem que nào vale a pena fazer

exhumações. Não Se metam em

camisas de onze varas porque

podem assoar-lhes asvventas n'um

sedeiro.

Confrontem, confrontem. Rim

bien qui ríra lc dcrnier.)

Disse bemz--Iiira bien qui rira

lc dcrnicr!!!

Aquillo é o mais que se podia

dizer. O heroe da Flecha dos mor-

tos era um covarde! U Deus da

palavra, como lhe chamavam os

contemporaneos, era um tribuno

de tripeça! 0 professor da Esco-

la Polytechnica, cujas licções mo-

numentaes de economiapolitica

ainda hoje são um padrão de glo-

ria, era um sarrafaçal insignifi-

cante.

Para isto só podia haver um

commentario: - era um chicote

ou uma tranca!

'e
'o

AO RADICAL

As questões locaes, aliaz im-

portantíssimas para a causa da

liberdade, teem-nos tirado o es-

paço para outros assumptos. E

por isso não temos respondido ao

collega com o desenvolvimento

que desejavamos. Ainda hoje só

lhe podemos dizer que estamos

sempre promptos a auxiliar to-

dos os que trabalham sincera-

mente pela democracia e tudo

que tenda ao aperfeiçoamento e

ao bem dos principios republica-

nos.

N'esse caminho ou n'esse cam-

po nos encontrará constante-

mente.

*É

o novo nn ;treino

Carta da Bairrada

_ A Junho, '16.

No domingo passado, 10 do

corrente. teve logar na Mealhada

a segunda reunião de viticultores

para se discutir o projecto de es-

tatutos da nova Sociedade agrico-

la que se vae crear na Bairrada.

Concorreram muitas dezenas de

representantes dos quatro conce-

lhos que formam esta circumscri-

pção vinícola e era selecto e nu-

meroso o grupo dos individuos

que formavam a assembleia. Os

concelhos mais representados fo-

ram os da Mealhada e Cantanhe-

de, não querendo dizer que do

concelho de Anadia não estives-

sem muitos proprietarios abasta-

dos e pessoas de representação.

Faltavam talvez muit0s outros,

porventura algumas influencias

que até aqui se ponham sempre

evidentes. e ao bati-,jo das quam:

sc estabeleceu na villa de Anadia

um periodico que se diz do ins-

trucç'io e recreio para usp exclu-

sivo il'aquellas influencias, por-

que o povo da iairrn-la (“SSP já

esta hein ¡Hum-tido com a perspc-

ctiva d'nmi dosolnçio trmnrnnln

nos vinhelos da regiao o. i-rnn n

probabilidade de mais contribui-

ções pela revisão dis matrizes, a

que se esta procedendo.

E)e certo que, sem receio de

sermos desmentidos, na reuniao

da Mealhada estiveram largada-.n-

te representados os interesses vi-

nicolas de toda a região e recebe-

ram-se adhesões de homens im-

portantes, que p ›r motivos pon-

derosos não po leram n'aquelle

dia fazer parte da assembleia. lis-

ta, depois de larga discussão, fei-

tos alguns ariditamentos ao pro-

jecto de estatutos,'approvou-os e

encarregou a cummissão promo-

tora de proceder a sua approva-

ção para se ínstaliar -opportuna-

mente a sociedade. 'cuja sede fi-

con resolvido que fosse na Mca-

lhada, d'onde partira a iniciativa

de convocação dos viticultores

d'esta localidade. Achamos justo.

Us tinsprincipaes da Socieda-

de ¡lyricqu (la Bairrada são:

1.“ Promoverodesenvolvimen-

to da vilicultu 'a e aperfeiçoamen-

to da vinificação em toda a area

da circumscripção vinícola conhe-

cida pelo norne de Bairrada. .

2.“ Combater por todos os

meios aconselhailos pela scienoia

ou pela experiencia, os males

causados pela phyloxera ou por

outra qualquer epiphtia que amea-

cc comprometter a predileção vi-

nicola.

3.0 Facilitar aos associados.

em prestações molicas, a acqui-

sição de sementes, plantas, al-

faias agrícolas, adubos e quaos-

quer outras substancias que pos-

sam utilisar á fcrtilisação das ter-

ras e tratamento das doenças que

atacam as plantas e os animaes.

li.“ Corresponder-se directa-

mente com os principaes expor-

tadores de vinhos e procurar mor-

cados adequados especialmente

para a venda do vinho dos asso-

ciados, cujas amostras será. obri-

gada a receber sempre que elles

queiram utilisar os serviços da

sociedade, prestando ella as ne-

cessarias indicações e fazendo

por tornar acreditada e o mais co-

nhecida possivel a marca dos vi-

nhos da Bairrada.

5° Fazer pela imprensa uma

propaganda constante em favor

dos interesses de todos os vinha-

teiros da região.

6.° Pôr-se d'accordoeem com-

municação directa com a Real

Associação Central da Agricultu-

ra Portugueza. l

7.° Acompanhar e auxiliar to-

do o movimento que se fizer no

paiz, individual ou collectiramen-

te. a bem da prosperidade da agri-

cultura nacional e principalmente

do ramo viticola.

8.“ Estabelecer um laboratorio

chimico-agricola, logo que os fun-

dos da sociedade o permittam.

9.° Vigiar, no interesse dos as-

cios ordinarios, e extraordinarios

e benemeritos. Os primeiros pa-

gam a~joia de 26000 e a mensali-

dade de 500 réis, tendo um ren-

dimento colloomvoL rplntirn a

prcrlios rnstivos, não inferior a

50mm; os sugnndus tendo um

rendimento rollectavol inferior a

5075000 não pagam joia e só von-

tribnem rom a mensalidade de

"100 réis: os terceiros não pagam

joia'nem mensalidade.

Esboçando o plano organisa-

dor da nova associação que se

vae formar na Bairrada, estamos

certos de que. se a sua direcção

fôr confiada a homens abnegados,

patriotas, amantes do progresso

e da prosperidade d'esta região.

homens que se convençam das

vantagens e das forças que nas-

cem do principio associativo. ella

prestará serviços valiosos :i loca-

lidade e póie até ser o nucleo de

uma companhia poderosa que cn-

tre mais tarde om negociações

aproveitavois ao principal ramo

commercial. não so da Bairrada,

como do paiz inteiro-o vinho.

15' n'estes emprehemlimentos

do mntna protecção e commum

IHLPI'PSSB que queriamos vêr liga-

dos todos os homens prestantes

da Bairrada. E' pugnando pelo en-

grandecimento na industria local,

tao cercada de contratempos e

em risco de perder-se. que desa-

_p'iramos que dessem as mãos de

uma solidariedade valiosa todas

as intelligencias, todas as activi-

dades e todos os capitaes d'esta

localidade. Felizmente vão appa-

recendo companheiros e luctado-

res, não se dando sequer pelas

abstençñes, se e que n'ellas ha o

proposito egoísta de desvirtuar al-

guma iniciativa digna e generosa.

NOTiCiARIO

0 «Povo de Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rna do

Arsenal. n.° 98.

+

y A Finou-se ante-hontem um ii'

lh'ínho do sr. Luiz Augusto da

Fonseca Regalla. a quem por esse

facto testemunhamos'aqui a ex-

pressão da nossa condolencia.

+-

Deve ser hoje aberto ao publi-

co o novo apeadeir'o de Avanca,

entre Uvar e Estarreja, no cami-

nho de ferro de Lisboa ao Porto.

_+__

Nos dias 25 a 30 do corrente

recebem-se na repartição de fa-

zenda d'este districto as caderne-

tas dos depositantes da Caixa

Economica Portngueza para se-

rem capitalisados os respectivos

juros.

Prevenimos, pois, os interes-

sados, para se não sujeitarem a

serem-lhes capitalisados os seus

juros sómente no semestre se-

guinte.

_+__

No proximo dia 2!) do corren-

te deve haver na Mealhada esplen-

didas corridas de cavallos.

Segundo consta, haverá por

essa occasião comboyos especiaes

entre esta cidade e aqueila villa.

_+--

Os ofiiciaes inferiores do re-

gimen to de cavallaria 10 realisam

r. ma récitn no theatro Aveirense,

na noute de 21 do corrente, com

o drama de Aristides Abranches

O Anwrpatcrnal e a comedia Li'-

bcrdailc eleitoral.

E' ensaiador o sr. tenente Bar-

tholomeu de Brito Vaz Coelho,

que no desempenho das suas fun-

cções mostra bem o seu mui

elevado grau de intelligencia efina

educação. A.

»---.--_-

Le-se no Et Globo, de Buenos-

Ayres:

«Um santo, que morreu ha

quatorze seculos o que continua

a cobrar soldo do estado, como

qualquer iilhnte do orçamento,

  

sociados, o serviço da nova rcvi- pelos serviços que prestou em

são-.de matrizes. vida, e cousa realmente extraor-

A- sociedade e' _formada de so- ,dinarim

S

_Entretanto existe; pelo menos

ass¡m o diz a Atlgemeine Dcustche

Zeitung, orgãoda_ 1colonia allemã

do'Rio de Jañêí'fo.

() santo r" Santo Antonio e ii-

'gnrn no (tt'inlHMüO do Brazil com

il seguinte i'leiruninaçãoz-Tenen-

tie-cnronel liommrio ,do exercito

I»_-n:ilciro, o glorioso Santo Anto-

HH).

U soldo que recebe é de “Zz/100

duros (1912.5000 réis). e quem as-

SIgna, a rogo do santo, é o prior

do convento de Santo Antonio do

Morro»

O que ainda não se pôde sa-

ber é como ss arranja o prior pa-

ra mandar o dinheiro a Santo An-

tonio. . .

-m

_ liouve grande concorrencia ao

jardim, na noute de domingo, a

,gozar a diversão que alli ao rea-

lisou e que esteve animada.

Uma rapaziada d'esta cidade.

tocando guitarra e Violão, execu-

tou no passeio algumas pecas de

musica, que foram ouvidas com

agrado.

Hoje ha nova diversão. tucan-

do u charanga de cavallaria.

_'*ã

Foi suspenso de missa o prior

de Santa Cruz, concelho de Al-

modovar. 0 motivo da sua sus-

pensão foi o ter perguntado no

coniissionario, a uma rapariga de

1.6 annos, se já tinha os seiOS

crescidos. .. e não se sabe o que

mais_

Que traste de prior!

Ponham n'isto os olhos as

mães _e chefes de familia. Vejam

o perigo a que se expõem suas

filhas indo ajoelhar aos pés de

similhantes patifes. . .

$

N'uma das brigadas de bom-

beiros parizienses declarou-se re-

pentinamente uma molestía cu-

riosa, a calvície, que tomou pro-

porções epidemicas dentro de

pouco tempo.

Cento e trinta bombeiros tica-

ram com a cabeça núa como a.

palma da mão.

Investiga-se a causa de tal

doença.

__

APRENDIZ

Na Encadernação Avei-

rense, de Adriano Costa, á

rna Direita, precisa-se de

nm aprendiz.

comuns DE Found?
No dia 17 do corrente. por oc-

casiào da festa ao Santo Antonio,

haverá na freguezia da Uliveirinha

corridas de Iogaças, pelas 3

horas da tarde. Convidam-se to-

das as pessoas que queiram t0-

mar parte no divertimento, de-

vendo comparecer áquella hora.

_-

ESPECTÂCUL0S

Theatro Aveirense

QUINTA-FEIRA 21 DE JUNHO

     

Récita pelos ofüciaes de cavalla-

ria n.” 10

O drama 0 amo-r ,Maternal e a

comedia Liberdade eleitoral.-A's

9 horas.

31:

:tt a:

SEXTA-FEIRA 29 DE JUNHO

Récitapela Troupc Dramatica Avai. t

rense cm beneficio da estatua

de José Estevão

O drama em 3 actos 0 Vete-

rano da Liberdade e a come-

dia Grandes ::injeções dia...

esposo.-A's 9 horas da noute.

PREÇOS-Prima de frente 31000- '-

tas de lado, 23500', camarotes' de frabi:

R$00; ditos de lado, 2d000;“ditos de 2,¡

ordem, 13500; cadeiras, 500; superior

300; geral, 200; caloria numerada 160t

dita sem numero, 100 róis. , ,

O resto dos bilhetes encontra-se á

venda na Nova Havan-32a, de Cesar Au-

gusto Ferreira, e na Encadernação Avaí_ o

\lvuuã e, dc Adriano Costa, &mam-”na.

   



 

A (li-lh'lPANllÍlA FA iitll; SlNGER

lBlBl-Ui rlZEi Ulll GRANDE Blle DE PREÇOS

NME SUAS TÃO .-\LLEllilil'l'ÁllÀS li 511.51 NHK-U.

amorosas Pena cessa

Noir @sitljü gratis para l'azrr iralriilirs de plmiilasãa

Eillilllüil COEÊÂS¡ llilãl'l'iÇÊlES_

AS SEIÃ. BIVAL MACHIN-&ãi

MMM

;'\CllAM-SE Â Vl'CleJÀ ICM :'\Vl'ÍlltO

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

AVEIEELO

~ VENDE-SE '¡

A CASA e quinta do Carmo, que

foi de José. Maria ltaiigel; _inn-

ta ou em lotes, segundo mais

oonvier (Jonsta de casa nobre,

com jardim, d'uma outra morada

sóbradada, casa de caseiro com

suas pertences, pateos, colli-.iro,

eira, tres poços para nora, pomar

e mais terras do liorta e de la-

vrudio.

A tratar com José Ferreira da

Cunha e Souza - Aveiro.

'Contra a debilidade

'FARIXHÁ PElTORAL FERRUGINOS'A

  

DA PHARMAGIA FRANCO, unica lo-

galmente auctorisada e privilegiada. E'

um tonico reconstituinte e uni precioso

elemento repzu'ailor, muito agradavel e

de facil digestão. Apro
veita do modo mai

s

extraordinario nos padeeinientos do pei-

to, falta de apetite, em convidescentes

de quaesquer doenças, na. alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas idosas, creanças, anemicos, e

em geral nos dohilitados, qualquer que

seja a causa' da 'debilidade Acha-se à

venda em todas as pharinacias de Por--

tugal'e do eatranzeiro. Doposi-to geral

na pharmaeia Franco-Filhos,
em Be-

lem. Paeote%00_.i'eis
, pelo correio SM)

réis. Os pacote; devem 00nter o retra-

cto do auctor e o nome em pequenos

círculos amarellcm, marca que está de-

posiLada em conformidade da lei :lc 4

de 'junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia c

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

___-

Genebra Moreira

HAMA-SE a attençño dos srs. consu-

midores para estas qualidades de

genebra.

   

il' a mais barata; mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimonto geral em

todo o pair.; tendo sido premiada nas

da ..ultimas exposições portngnczas

de““ e 1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registada) de MO-

REIRA (r C.'l e a rolha com a lir-

ma /fac-simile) dos fabricantes.

 

l'omaila Curalii'a l“'rgctal

ESTA pomada é já conhecida por

milhares (le pessoas como o

remedio mais rfziizaz para curar

radicalmente esrropiiu las, ulceras

antigas, varizes. cancros mesmo

depois de ulcerados, syphilis, ery-

sipolas, escoriações. doenças de

pelle,'frouxidào de nervos e todas

as feridas ou inflammações. Pro-

va-se com attestados o bom re-

sultado. Unico representante em

Portugal, Jose Maria Carreira, rua'

das Gaveas, 71, 1.”, Lisboa.

Preço !200 reis, pelo correio

&25; rcmette-se a quem. enviar a

sua importancra.

        

    

 

lt E MEl) I il S

Peltorai de cereja de Ayer

--O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite.

Astlnna e Tuberculos pulmona.

res.

Extracto composto de sal'-

saparrilha de Ayer~Para pus.-

rilioar o sangue, limpar 0 corpo e

cura radical das escrophulas,

0 remedio «lc Ayer contra

as sozocs-Fetn'es iutermitcntes

e biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente .concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

r to tempo.

Pílulas cathartlcas de Ayer

-0 melhor purgativo, suave, in-

teiramente vegetal.

0 P031) DE AVEIRO

     

IGOR DO CABEL-

LO DE AYER _-

Impedo que 0 oa~

bello se torne

branco o restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade o forinosura.

 

   
meio copo de agua.

s

°Qr nun'.

as reipiisitarem.

 

.

1'4 l'.

'

Bento, 33 a 35,

Satisfaz todos os pedidos,

tambem em cartas registradas.

culares.

a ganhar e nada a perder!

res de réis 8:0003000.

e 39 réis.

ciar nas loterias de Madrid,

Os agentes JAMES CASSELS &

427, 'ls', Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

dous de roupa.7 limpar metaes, e curar fer¡

Vende-se nas prinmpaes pharmaci

ANTONlO lGNÀClD DA FONSECÂ.

nal, 56 a 64._ LISBOA, e filial no Pãbll'l'o. Feira de s.

faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

gistrada. quer para jogo particular ou para negocio;

vem ser acompanhados de suas importancras, e as remessas feitas

Envia em tempo listas; mas ú

tas na occasião da requisição do Jogo,

os commerciantcs que quizerem

e negociareiu em loterias, podem fazei-o dando .referenci

os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até á

vespera de se eí'fectnar o sorteio. E'

Bilhetes a @$800 réis; meios bilhetes a'

oitavos a 600', e cautellus a 520, MO, 260, 220, '130, 11/10,

Acido Phosphato de Horsfordls

E' um agradavolo saudavel IKEFBÉSCO.
Misturado apenas com

agua o asanoar [az uma bebida deliciosa,

\'oso o dores de cabeça; sendo tomado depois ile jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia oolherinha do acido para

o i”: um ospeoilioo contra nor»

C a, rua de Mousinho da Silveira,

Perfeito Desinfectantc e Palrlllcantc de JEI'ES,

para desinl'ectar casas c lalrinas; tambem e excellento para tirar gordura de no»

das.

as e drogarias. Preço, 240 réis,

 

com casa de cambio

na rua 110 Arse-

na volta do correio, em carta re-

os pedidos de-

oonvi-niente fazer o pedido (Pes-

isto para os pedidos parti-

_M
_

As loterias portuguezas são tres cada Inez; e os premios maio-

M

Os commerciantes da província. que

  

ampliar 0 seu commeroio

as. fazendo“

'negocio em que ha tudo

Eloi-00: quartos a 16200;

65, :35, !rã

quizer-cm nego-

téem de tirar uma licença

 

POR 500 REIS SFMANAJCS

tan rrrrnrs nrsrurrns i marra rirrrirrru

ADQUIREM-SE_ AS

;resmas ola-'SER'

s I :N G ER

com ensino gratis r illimilailo em rasa (lo comprador

CONCERTOS GRATIS!

GARANTIA lLLILlllTAllA

BOIBDABOS A ALTO RELEYO FEITOS (0.11 LÁ

EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO TEM SUCCURSAES

A COMPANHIA FABRlL SINGEB:

que. nas províncias e :lie '1.5500 réis por um almo (365

dias). Decreto de .23 (le setembro de 1 886. publicado no

aularlo do Governo» de 28 de setembro de 1888 (n.° 20.)

    

0 camblsta .antonio Ignacio da Fonseca promptiiica-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio da Fonse *a

56, ru ro irsrrn, M

L I s :s o .A.

#JOÃO AUGUSTO DE SOUZA
C01“

OFFlClNA DE SERRALHERlA

  

AVEIRO

FORNECE ferragens, dobradiças, fechos. fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade. ferr. rens estrangeiras,

camas de ferro, fogoes, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

DEPOSITO AMEEICArÍoñ

Áppaí'e.? tos, Ulead/ias e Dupla/:entar Donwsíz'cos,

Agrícolas e Industrz'aes.

Agencia e Gisa Introductora de Artigos especiaes de Norte-America.

 

WWmW

 

Mi. llilillãiliiiü DA SILVEIRA. 127, PORTO.

:nuno-0330.

BOMBAS
FOGÕES

HYDRAULlCAS
CULINARIOS.

D0P0Ç0*0Y3Tmààc'
agruras-;E SALA.

AMME
LOUCAS DE FERRO

“ criei-239m0 " " AGATE "

Para vedar gado, &c. Pam ”0'22'- das““

owns nxromo m: A R$05'

Debulliadoras de Billie.

CANALIZAÇÕES.
PRE_N_ÇAS

Para Fructas e Drogas.

n cornos

ESPECIALIDADES, &zm

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-amem

o mais economico possivel para elevar agua, a qualquer distancia.

Tubos de Borracha

(cwrcnoc) .

 

MACHINAS E Aiiriríiciosa DIVERSOS 1361 ENCOMMENDA.

 

Aceita-se ORDENB para. os Estados Unidos da. America. e para Inglaterra

Num...............;mb,,,,,, u.¡¡¡¡¡¡¡rvuwanAzmnzu~vavv~v
a~

| ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

1 127,1ll0llSitãii0 DA sem PORTO.

(Telefone N .° 250.)



   0 POVO DE AVEIRO

SUPPLEIIIENTOAO N.° 33|
/
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Sempre o 'temos dicto e não

cosmremos de o “veloz-todas

as cidades. todas as villas, todas

:o: pnvunçññs pintor-'riam consontir

rnll'r si, sem vergonha maior, as

irmãs da raridade. Aveiro é qua

o nao pode fazer sem se tornar

meracedora do desprezo e do te-

dio do todo o pair. liberal o lio-

nesto. Aveiro. tendo os motivos

geroes que teem todos as terras

e tmlos os paizos para repellir es-

sas aleijoos da humanidade.. infe-

lizes instrumentos do (daria-.alis-

mo. as nunes, ja consclento, já

inronscinntemente. usam do no-

me de lions para toda a casta de

crimes o atteatados hediondos ás

leis emitir-.s e às leis da natureza,

tem atom d'isso motivos muito

CSPGCÍRFBS, muito particulares pa-

ra as não querer ao pé do si, mo-

tivos bastantes para lho carai-em

a deshonra. para que mostrem a

todo o mundo que este povo ca-

hiu na ultima degradação, na mais

profunda inorcia moral, se não

sahir n campo nnergicamente a

rrpellir a alTrr-cnta que acabam de

lhe nrrnmrsssar ás faces. .

Em terra nonhoma se duram!

ainda os nr'onterirnuntos doloro~

sos que, provou-:idos pelo c'lerica-

lismo. se deram aqui. Em terra

Nenhuma as irmas da caridade

deixaram tão 'triste vestígio o tão

amargas provas da santidade da

sua missão como deixaram na ci-

dade do Aveiro. Nunca o coração

dos paes, o respeito da familia.o

decoro social. foi tão ditaccrado

e dest-.oo tao build couro n“esta

formoássima cidade marítima,

ondo a generosidade, as grandes

aspiraçoon humanitarias. foram

patrimonio de seca los e tradicção

lldalga.

'Nos vamos abrir sem mais de-

loagas, ans olhos dos rapazes, dos

homens niodvrnos. que são a

grande esperança da p ili'líl. que

leram nm .qi o german das trans-

formações sociars o politicas d'es-

te pai¡ abatido por um predomi-

aio boato. longo predomínio de

mais de tros sectllos. o véo. que

lhes fecha e esconde essas scenas

dolorosas de ha vinte annos. em

que verte“ sangue o coração de

tantos paes e se tingiram de ver-

gonha as faces do tantos homens

e do tantas meninas honestas,

presas pelos laços da nmisade on

do parentesco ás tristes victimas

do padre. Beirão.

Comecemos, que o quadro e

cheio de sombras, mas edifi-

cante.

A ill de novembro de '1869 lia-

ao na [Municipio de Setembro. e

muro mais ou menos o mesmo

nm todos os outros jornaes de

Lisboa:

alto muuuito do Sá. em .-\voi-

rn. sairam sem anrtorisacão num

previa conhecimento do sons fa-

milias algumas't'ormosas nmninas,

que foram dosiminietadas não sa-

irmos por quem. para se liliarem

ao gremio das irmãs de caridade

trancemue. Ilovem ter chegado a

Lisboa hontum para rl'aqni segui-

ram para Franca. D'nma sabemos

que era Senhora de pouco vulgar

 

geadas. A' superiora do convcn- r dovotissima expedição.

to devem pedir i'ÍQOI'Osas t'OllÍHs

as familias d'aquellas donzellas.›

No dia immediato o mesmo

jornal publicava a triste carta.

que se segue, de Antonio Augus-

to Coelho de Magalhães:

Sr. Rvdurlor.

Pedimos ao governo que não

seja imprevidente. e que. ahi-lodo

os olhos e lançando a vista llHlil

ao longe, ponha em acção todos

os Seus meios para íltth.tiÍt' e _t'a-

zrr frustrar essa cruzada dia-

bolica que ahi se levantou

em todo o reino. r. que es-

randaiosa e arrojaclamrntr

trabalha, dr rrrto com fins

politicos. no infame plano

de seduzir. por meio dos seus

agentes. a mocidade inexpe-

rientr. e dr as rerrntar pa-

ra a arrhlronirarla das ir-

mãs da caridade em França.

e

que. pelo donalinho e dee-

bragamcnto em que nos ap-

pnrrron, bem sr. via que cs-

tnva ainda nos trages de

quarto de cama. (atiram-nos

as lares dr vergonha quan-

do ao nos deparou aqneilc

espectaculo! '

U nome do iii-irão era para nós

um nome da: rn-.spu-ito o venera-

çao. porqu essa familia mota in-

tllVÍtlllitlÍtliHlPS que a cobrem de

todo o dosairo (pio a irrellexão e

ndo-sacerlo de. algum dos seus

mmnbros possam ::controlar-lhe.

lisse nome foi a agido do .sr. pa-

dre Beirão; e nos. então o agora,

turnos a consumo-ia do alto po-

«lor da.: Pllt* leve sobre nos. Ser-

viu do ¡noito ao padre o nome da

familia. Ficamos cegos para vêr

aqln-lln, nnulos para lhe fallar

::um a severidade que iamos dis-

¡postos a usar. Desde logo nos

lc-ouiormamos com a amarga

chegando ao dronforo de aa 'ideia de tic-armou sem [ilha,

arrancar a obediene'n r res-

peito que devem a seus paes.

induzindo-ns primeiro nos

principios da doutrina a

mais sobre-relva e attentato-

ria d'a-ese respeito. e acaban-

do por as lrem buscar às ea-

sas de edncoçio aonde sons

para as teem. r. depois

de inelansnradas provisoriao

_ente nas sms rspelnnras

e depositos, asfazerem trans-

portar. dizem ellrs. para os

estabelecimento¡ das irmãs

do caridade em França.

Nós fallainos assim. e pedimos

movidencias, porque somos uma

das victimas de tão descarado

desaforo, e victima sem que nem

sequer nos dessem tempo de ba-

ter á porta da auctoridade publi-

oa. e nem mesmo teriamos de sa-

ber a infame sedurção que se ur-

diu, enegra traição que se poz

por obra, se não tivessemos um

amigo na previncia que por obse›

quiosa bcnevolencia se lembrou

de nos prevenir que n'uma leva.

de recrutados que marchou d'alli

caminho de Lisboa, para d'aqui

seguir para França, vinha uma fi-

lha que tinhamos n'um recolhi-

mento d'educação n'essa terra da

provincial

Sr. ltedactor. grito bem alto

contra esta pouca vergonha. que

se não tole 'a nem nos povos sel-

vagens. Diga que em Patricio

(escadinhas de Crispim), aonde

nos fomos por insinuação conf¡-

doncial d'alguem, procurar uma

filha que tinhamos na província,

d'onde havia fugido por seducção

e esforço d'algumn para assentar

praca nas t'alanges das irmãs de

raridade, encontramos, entrando

de improviso e sem que fossemos

esperados nem annunciados, as

taes futuras irmãs da caridade

furtadas a seus paes, entre as

quaos estava a nossa filha. Já

i'ardnda. que [icon petriiica-

e. licarmos sem ella mesmo sem

fnstigarmos o seu sednctor, cari-

catamcnte disfarçado; e depois de

rohriri-oos as faces com as mãos,

deixamos a filha e o padre nos

seus prepa 'ativos religiosos e de-

dicação a caridade, e viemos para

casa mortos de desgosto pelo que

tinhamos visto e não visto, e

mais do que isso, pela descrença

de que, tendo i-.incoenta e quatro

annos, chegassemos a ver corri-

gidos estes desregramentos do

que é mais corrente nos paizes

em que vivem homens illustrados

e bem moiigerados e em que os

governos teem como primeiro cui-

dado e obrigação estabelecer e

segurar os meios de tornar im-

possiveis escandalos e abusos co-

mo este.

Sr. Redactor: repetimos a re-

commcndação; grito bem alto e

não levante mão d'este importan-

tíssimo assumpto, que nos o

acompanharemos quando e como

podermos. 4.

(lomo se vc, é amargamente

doloroso o que ahi tica. Antonio

Augusto não era escriptor e á

sua carta faltam as pallietadas

de mostre. Mas na simplicidade

e no dcsalinho de phrase d'esse

documento que reproduzimos, co-

mo ú sincera e profunda a dor

que atribnlava o coração d'aquel-

le pobre pael E como é santa, e

como e sublime, e como é. toda

de paz, amor. caridade e virtude

a lilissão dessas mulheres, que

para o sr. Almeida Vilhena e pa-

ra a digna companhia que o sr.

Manuel Firmino commanda, são

a ultima palavra da perfeição hu-

mana!

D'essa carta, tudo o que se vê

chorroroso. Em primeiro logar, no

convento de Sá, onde Viviam tan-

tas meninas formosas, entravam

os padres livremente. D'outra fór-

ma não teriam occasião, nem tem-

da ao vêr-nos. r, que nem sr- l po para as seduzir.

quer nos beijou a mão. nem

don qnalanr outra demons-

tração por gesto on palavra

do respeito qne naturalmen-

te devem os illhos aos paes.

[tram capitaneadas por

nma abelha mestra. que ti-

nha sido nossa hospedc em

Lisboa por reeommendnçâo

da nossa iilha recrutada. 1.o-

intelligencia mas o dcvotismo i go que nos avistaram tocou-
nbsmza as melhora:: (enhnças. o :.1 se uma sineta, e a esse toque

, “apareceu-nos de repente o mo lhe chamava Antonio Augus-
e alliriar ora (-ornçñ( c. melhor foz.. i sr. pedro Beirão. que. era o l to,que receberahospedagem d'um

vellmraria jrsnilira salm oxplmai-I

medo-i e
'r vi v
K. .

Em segundo logar, os compro-

missos de honra d'essa gente cle-

rical são do tal ordem, a sua pro-

bidade tão manifesta, o seu res-

peito pelas familias tão accentua-

do, que a directora dd' convento

de Sá abre as portas da casa a

umas poucas de meninas para fu-

girem com os padres.

Em terceiro logar, a gratidão

jesuitica é tão religiosa e tão di-

gna, que uma abelha mestra, co-

 

soccorro contra elle, quando oide 'Zi de novemhro de 1869 que

encontra mais tarde, em logar de l continua ainda expondo os acon-

lhe agradecer os beneficios rece-

bidos.

lim quarto logar, o amor li-

lial que esse cleric-alismo ensina

é tão puro e tão elevado que uma

llllla. ao vôr seu pae, om vez de

HIP. da' todas as demonstrações

de I'egosijo e alferto, tica quieta

c diz-lho que não o conhere, ou

toca uma sineta para que Ilie acu-

dam contra o seu proprio pac.

lim qohito e ultimo logar. es-

ta provado de sobeio que ojesui-

tismo, a grande maioria das me-

ninas que seduz, ou e para as

roubar ou para as prostituir.

Sim; Antonio Augusto encon-

trou sua filha junto d'um homem

em trajos menores e as flices ca-

hirom-lhe da vergonha pelo que

riu e pelo que não viu.

Pelo que não viu, notem os lei-

tores! Quer dizer, o irmão de Jo-

sé Estevão, pobre pac, saliin do

liospicio de S. Patricio com a cer-

teza de ficar sem lilha, e de ficar

sem uma filha demais a mais pol-

luida, demais a mais deshon-

rada. E' verdadeiramente horri-

vel. E n'este ponto permitta-se-

nos uma digressão pela actuali-

dade.

A 9 de maio do corrente anno

lia-se n'um diario progressista, 0

Correio Portugucz:

«Para o recolhimento in-

tituladodas (Irmãsinhas dos

Pobres), nas cscadinhae dos.

Crispim. entraram ha dias

mais algnmas raparigas, vin-

das de tora da cidade.

Ante-hontem, e de. vespe-

ra. a visinhança onvin que

lã dentro se soltavam gritos

de soccorro e gritos q ao da

guarda). mas ninguem in-

tcrveio.

A” meia noite, dopois dos

gritos, saiam de lá tranquil-

lamcntc, por uma porta tra~

vossa. dois eccleeiasticos.

Que seria ?

A visinhança luz conie-

cturas c espalha boato¡ gra-

Que seria?! Os leitores liga-

ram os acontecimentos de ha

dezenove annos com os de ha um

mez e já sabem o que é. Us lei-

tores juntaram áquella circuniS<

tancia de Antonio Augusto Coe-

lho de Magalhães ter encontrado

junto de sua iilha, no dia imme-

diato áquelle em que ella chegou

ao hospicio de S. Patricio, o pa-

dre Beirão em trajos de quarto

de cama, com esta de no mesmo

hospicio, porque é o mesmo,

se ouvirem gritos de noute dias

depois da chegada de novas rapa-

rigas, e de sahirem de lá, altas

horas, dois padres. e viu tudo.

Isto é. as irmãs da caridade

são uns instrumentos de

prostituição e os seus esta-

belceimentos immnndissi-

mos hordeis onde os colle-

gas do sr. Almeida Vilhena

cevam em pobres mulheres

roubadas á honra e ao amor

da familia os seus inotlnctos

bestiacs e torpeo. Os factos

fallam bem alto e ahi licam os

factos confirmando essas grandes

infamias. _

Cidadãos de Aveiro, entregae

vossas filhas á prostituição, ap-

plaudindo e tolerando as irmãsa-

nhas (los pobres. _

Qucrcis outra prova? Ella alii

c- dat-;w iii-itlii-lmunmnndnnio em cheio da'íiuii.v'ir.tirc. druida a chamar por vao. L" a lirrolaçrio dc Setembro

tecimen tos :

(O pae da menina que veio de

Aveiro, recrutada pela agencia la-

zarista do padre Beirão, o que

ha dias expoz aqui circumstan-

ciadamente 0 facto, tem estado

gravemente doente. com repeti-

dos ataques epilcpticos, em con-

sequencia do terrivel desgosto

porque acaba de passar. ,

Tambem tem estado por egual

motivo bastante enfermo em Avei-

ro, 0 pao de uma das obsecadas

senhoras.

São ellas quasi todas de maior

edade, e podem por isso seguir

odestino que quizerem. Nem quo-

remos de certo que se tira a li-

berdade. Lastimamos porém que

aquellas senhoras se deixassem

obsecar por um devotismo absur-

do que occulta muita vilhacaria

e muita torpeza. e que insulto as

leis naturaes. Nem sempre, além

d'iaso, se angariam maiores. São

creanças muitas vezes as victi-

mas d'este lazarismo á outrance,

que lhes atrophia as intelligencias

quando não lhes pollne o¡ cor-

pos. e que mail reoceupado

anda com mun aneidades in-

fames, do que com' a con-

quista de mystical bem aven-

turançu.

Um pel'iOllÍCO conta hoje:

(De feito indo uma senhora ú.

egroja de S. Luiz tomar informa-

ções a esse respeito, alli lhe dis-

se um padre: - e As raparigas

não vão agora por causa da grita-

ria dos jornaes. Quem tem a cul-

pa é um doudo irmão d'outro

doado e pedreiro livre que ahi

houve chamado José Estevão (Joe-

lho de Magalhães e que já mor-

reu felizmente. Sempre e mau a

gente metter-se com parentes de

pedreiros livres. Em maio foram

umas poucas de raparigas e nin-

guem fez bulha. Agora é isto que

se ve.)

(Ah, hypocritas, hypocritas,

que chamaes aos outros pedrei-

ros livres e lingis esquecer as

vossas capellas, e agencias, e a

vossa maçonaria jesuitical

Um dia d'eete¡ inn aro-

mos os olhos ara aqnel atl-

mosa egreja e o. Luiz, aon-

de nos dizem que se techn-

ae portas a prole-ue em cer-

tos mysterlos.

Temos catacnmbae ?a

Mysterios, catacumbasl As-

sim se expressava um jornal se-

rio como era o jornal de Antonio

Rodrigues Sampaio. A infamia jc-

suitica tem por cumulo e remate

a prostituição. E para terminar,

só pedimos, a quem nos Iô, que

depois de ter reparado em tantas

infamias repare tambem n'aqocl-

la pa: d'cspíríto com que o pa-

dreca chamava doido a um pae

louco de dór pela perda de sua

ñlha e n'aquelle amor do proximo

com que o mesmo sotaina enchia

o espirito e expandia o coração

por José Estevão ter morrido fc-

izmente.

Tal é a religião de que o sr.

José. Eduardo d'Almeida Vilhena

é crente fervoroso e nós, segun-

do elle diz, ímpio amaldiçoado e

atheu excommungado.

Amanhã continuaremos.  
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srÁo
lteaiisa-se lltl proximo domingo. 2'¡ (to corrente. pelas ltl horas da manhã. n'om vasto arm

eomirio rom o lim de protestar cootra a reacção' 'allramoot

atletltlltlrltl da liberdade. da lei, e do decoro da riilaile ale Aveiro.

D E AVEIR 0'
s pri.)iiiaiiiam'iw A0 N." 33.1

@LERIGAL
azem do ttocio, juntovetltraça do Peixe. um grande

aaa e rm especial contra a admissão das irmas da caridade no nosso hospital. Lido

 

l'eile-se a eomparencia, não só dos habitantes d'este eoiirellio. como de, Idosos oatroslrabitantes do dislricto. que queiram zelar a cansa da liber-
dade e do progresso.

(l Jornal do Cainnim'cío. n'esse

tampo tnlroz n mais considerado

do p.i7., referiu-se ii'nstes termos

á fuga das nduranilas do “nuven-

to de Sã. uma das qlmes é

uma das santas mulheres

que o sr. tenente da compa-

nhia dos ¡uaiandros metteu

no hospital diesia cidade. e

da qual diz ser a erratura

mais ura. mais suave. mais

earin oaa e mais santa do

mundo. não obstante se. ter

recusado a assistir aos ulti-

-os momentos de seu mal-

loxrado irmão. depois de ter

fugido rom um padre sem

atenções, nem rrspeitomem

obedienela pela honra e pelo

nome da sua familia.

E' O Jorn/it do (.'mnmnrcio de

20 de novembro de 1869:

(Mem-se na Gazeta do I'ouo

as seguintes linhas:

(Fallava-se hontem muito da

ingrda de umas meninas que os-

tavam recolhidas um nm conven-

to da província, pru'it ousa de Inn

padre, d'csta capital. o qual, ,sic-

gundo ('Uttstn, as .se-duzira para

as fazer entrar na congregação

das irmãs da raridade. em Paris.

A policia procmle contra o Si*-

ductor, no que faz muito bem.

at) ineretissimn procurador r.--

“io den as convenientes providen-

cias a lim de cvit'ar que as meni-

nas que fugiram do um convento

du província para Lisboa, induzi-

das por um sacerdote, couro lion-

tem dissemos. para tomarem o

loddto d'irmãs de caridade, em

l'vn's. partissem sem que suas

familias soubessem do seu pro-

positn.

Felizmente os esforços de s.

'-1.' tiveram melhor exito. Us pas-

saportes. que. já estavam passa-

dos. foram suspensos pela com-

petente :ttlt'ttd'idütith a lim de se

¡d'in'i-(it't' as necessarias :u'crigua-

guns.

esta levantado o conveniente

;auto e. todas as prm'irlc-ncias cs-

tão adoptadas para que as meni-

nas procedam, se forem maiores,

livros de qualquer com-ção_ e se

forem iuunores .sa-'jam recolhidas

a casa de seus paes.

tltlvinlos qm: o convento d 'ou-

de fugiram as illudidas meninas

Ó do cidade de Aveiro.

U mesmo sacerdote que foi

tirar o passamrto ao governo ci-

vil esperava as fugitivos na esta-

ção do caminho de ferro.

Quando elias chegaram. o tal

sacordotc dirigiu-se-llies, pergun-

tando:

-liotão quantas vieram'.l

-tlinco. reverendo padre, res-

pondeu uma das nu-ninas.

 

Resta ainda averiguar

foram concedidos os passaportes; comeram 1' ¡Mannes! !Doors lnunnnitaria que espalha o bem,
se 0 padre Reductrm os FPi'i-ih-ll,

simplesmente pelo sun polido.

lpode !à quere-r que rain pn-

Éairc :ringue no coraçao da

a virtude. sem olhar n preconcei-

_ tor., n escolas, a partidos e a sm-

ou so as meninas .eo :qn-escuta- f mina a ternura. o respeito.l ins. mas uma instituição lllllDlRa

Í ram a solicital-os e. a ra-n-lwl-os.

E" isto uma verdadeira sr-

ducção; e mais. é um allen-

lado, porque ataca a socie-

dade na sua base que e a ia-

miiia,procurandodeslrulí-a.

Por isso, cada ve?, mais. a geme

illustrada evita que o padre entre.

nas familias, porque o padre luva poli-;e complrtmnente a sua saíd=hi
alii a desordem c os “dios. tonto

mais profundos, muinto Illillr¡ sn-

grado e intimo é o :dim-.to. que

os sedlnztol'es despedaçalu. para

adquirirem pl'USRIYÍOs.

Desde que se não respei-

ta a familia. desde que se

ensina as [Ilhas que podem

levantar-se contra seus paes,

que os devem odiar, para

servirem a nous, lan ram-se

na sociedade os tum anten-

tos da maior ::nan-lilo.

tíooio se. pode. scrrir melhora

nous do que amando e. olmlecen-

| do aos pues? Lugo'que 'i'm cora-

ição se ülütgãl o :unor por aquel-

lrs que. nos dn-ram o ser, que nos

viraram, que enxuguram as nos-

sas primeiras lagrimas, que nos

cirrumilarmn de todos os desve-

los. de todos os mimos. que com-

nosco chorararn, conmosco se,

alegrar-am, que velarmn por nos

a todos os instantes. que linol-

mente. nos ampat'nram quando

so .sabíamos chorar: quando um

padre consegue fator esquecer cs-

tas coisas no coracao de uma

tlonzelta. é um infame que a so-

ciedade deve punir como [autor

da anarcliia social e destruidor

da familia. Por isso é necessario

rpm todos se acautellem com os

padres sedllctores e com os con-

ventos, como esse de Aveiro, que

deixa saír as educandos sem que

seus paes o saibam, e :i voz d'nm

padre sem consciencia. A alma-

ilessa do tal convento precisa de

uma severa admoestação. IC' pre-

ciso garantir a paz nas familias:

é um dever social; é uma neces-

sidade para defeza da sociedade

contra a anarchia pelo t'amatisn'io

religioso, tão perigoso como o po-

lilico.›

Tres dias depois acrresccuta-

va o mesmo Jornal do Commer-

cw:

((I pan, de uma das meninas.

ednoandas no convento de Avei-

ro. c que piir suggestom de um

padre. vieram para_ Lisboa, a tim

'de se metterem a irmãs da rari-

dade.. cm França, acha-se grave-

mente enfermo, cm resultado do
_ . -. r . l .. . . . _h o “um, “mm““N, m“lm_ desgosto que .he cansou a mgia

riudo por scroll¡ to.. pour-as! l

Lomaoms o '/.Mo e diligrin'in,

di) rosptcitavel proezttl'tliiol' rogioQ

, que n”:-sto ¡repor-,io promdn-n co-l

um nm (num-,ionurio sollicito u

diligente que é;

Illsperiinios que o honrado oia-l

gistrailo não largue- mão t'i'osti)

curto o que se ltouvct' crime o sai-

ba punir com toda a severidadn.:

que as nossas leis estabelecem»

Consta'nos que entre essas

meninas Soduzulas ha uma menor!

d, 2 ítllIlUà.
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tidão de sua iiliia, levada a esse

esquecimento dos sensdeveres pe-

la perlidia d'mn padre anarchista

da poor especie.

lima serie de ataques cpilcpti-

cos vão peludo em perigo a vida

do infeliz pac.; Deus illlllninc o

allucinado espirito da donzella,

para que ella prctira o pac ao pa-

dre seductor, para que lhe renas-

ça no coração o allecto tilial, qnc

o mais cruel fanatismo conseguiu

amortecer.

llewejam-sc na sua obral

esses adengados do rc'o. !são ' ¡.wgntlurcs d'euec attentado clcri- las circumstancias que o reves-

d'iiiáSQ, o tempo ou o periodo em

o amor por seus paes?!

i Não esses os maiores ini-

'mlgos da sita-leilade; os wer-

i dade-tros anarehistas.

l Segundo nos consta, a :nu-tn-

tridade ordenou que as educandos

voltem para o comento de AW'l-

ro d'ondo viu-rom. para que sr lo-

luo i'nso do insistirem u'eiln. l'a-

*mon-nos snusata a resolução. E'

prol-iso, porem. que egualmente

se trote do averiguar quaes são

.os titulos de habilitação com que

l

 

um l't't'rll'l'llliñ padre se instituiu

Íiií'Pt'iAN' espiritual de donzellas,

que ¡wii-lie. n'un'ia casa, á maner-

ra de recolhimento. onde as re-

colhidas amiam com hahitos re-

ligiosos. _

A policia tem direito e obriga-

ção do averiguar estas cousas, e

esrmrz'nnos que cumpra o seu ile-

\'tjl'.)

Assim se expriminm jornaes

da consulenwão e importancia

que tinham. n'aqurlle tempo. a

Jim'oluriin de Setembro e o Jornal

do t.“ononcrcio, o primeiro dirigi-

do por Antonio ltudrigtlcs_ Sam-

paio, um jornalista que faria hon-

ra a todos os paizcs e a todas as

opcizlias. e c segundo, hoje orgão

do sr. llurnay que por sua vez e

agente do jesuítismo, collabora-

do pelas primeiras intelligencias

do pair..

Ei'run

Deus e da religião? Seriam, para

i de

l todos os tratantes que só empre-

l

tambem inimigos

gain aquelles dois tern'ios como

especulação vilissima e torpe da

sua immunda e porca ciganagem.

Para todos os espiritos honestos,

levantados e sinceros, as palavras

da Itctvoluçáo dc Setembro e do

Jornal do (Iomnwrcio eram pala-

vras dignas, patrioticas, cheias

de boa ro e de convicções pro-

t'umlzuncnte dignas e profunda-

mente honrados. li' certo que ha

padres honestos. merecedores do

respeito e da estima do publico.

São aquellns que, aparte a dis-

cussão philosophica que possa

nmrecer a sua missão nas socie-

dades ¡node-.ruas. cumprem oseu

mister e exercem o pacto social

com o pundonor c o brio do di-

reito commuin. e portanto, não o

brio e o pundonor exclusivistas,

que os não ha, mas aquelles que

se apontam como signal de dis-

tinrção. de deferencia e de res-

peito. seja qual for o homem, a

que se manifestem ou se provem.

Os padres que os pratiquem e.

observe-.m nasua vida publica e

nasua vida particular teem jus

ã consideram-.ão social, como ilO-

mens. Porque os homens não se

avaliam nem se julgam por clas-

scs ou por seitas.

Quando, porém, o padre usa

das especialidades da sua missão

para attentar contra o direito na-

tural, como geralmente succcde,

esse e um faccinora. esse e um

gt'umlc criminoso. Ora como a já são actos consummados,eque

instituição dos irmãs da caridade

c exactamente um dos mcios pro- l

   

 

  

  

               

  

   

   

   

 

dos principios fundamentam das

sociedades. e por conseguinte ini-

' migo da litwrdrn'ln, da civilisação

e do progresso. por isSo se torna

' urgente que todos os homens,

que não querem estacionar nem

retrogrmiar, surjam a combate-fa

n para a fazer desapparecer. A ques-

tão ú esta : - as instituições mo-

nastiras estão fóra do direito

commum. porque constituem uma

usurpação odiosa e nm privilegio

repellente; estão fora da lei so-

cial, porque attentam contra o

pacto civilisador e progressivo que

os homens desde os tempos pri-

mitivos estabeleceram entre si. E

provado isto, como provado está

para a consciencia universal. não

ha mais que discutir nem mais a

que olhar.

Pelo supplemento de hontem

o pelo de hoje, vêem os leitores

que não os enganz'unos. quando

lhes dissemos que esta triste pen-

dencia do hospital c- um negocio

de honra e de decoro para a ci-

dade de Aveiro. Primeiramente,

porque tendo José Estevão dis-

pendido a maior parte da sua

actividade e do seu talento em

'combater as irmãs da caridade,

que reputou prejudicialissnnas ao

bem geral, é uma troca e uma

irrisão inaugurar-lhe uma estatua

n'esta terra exactamente quando

a admissão das irmãs da caridade

representa 0 repudio de todas as

suas doutrinas. '

Segundo, porque essa irrisão

se converte n'um .sarcasmo odio-

so para qui-:m se lembrar das tor-

turas qnc a familia de José Este-

vão solfreu pelas irmãs da cari-

dade..

'l'ercL-iro, porque a fuga de

cinco meninas do convento de Sã

tornou-se, pelas circnmstancias

em que se reaiison, um aconte-

cimento tão notarel n'este paiz,

tao romantico. tão tragico, como

se ve das transcripções acima, e

não foi só a Revolução e o Jornal

do Commercio que se referiram a

elle, mas todos os jornaes do

paiz, que despreza-Vo ou esque-

ce-l'o, por parte da cidade de

Aveiro. não se commenta nem se

Classiiica. Seria uma torpe abje-

cção.

E, para terminar, eis mais uma

carta de Antonio Augusto (Joelho

de Magalhães, que amanhã com-

mentaremos :

  

Sr. Iictlacto r.

Ha acontecimentos, que tanto

pelo seu alcance e significação,

como pela sua immorahdade, não

podem passar desapercelndos, e

que são dignos de que a nobre

instituição da imprensa se occu-

pe dielles, no intuito de_os não

deixar passar sem a devida cor-

recção, e de promover por todos

os meios ao seu alcance que os

poderes publicos por acertadas

providencias procurem evitar a

sua repetição, e castigar os que

tem 0 caracter de criminosos.

'l'al é. segundo mc parece pe-

i-omo _ suar-tos os resultados que enl: como :3, não uma instituição a tem, n que ultimamnnm sp am¡

com umas poucas de meninas,

que seus paes tinham a educar

no antigo cx-convento de Sã.

em Aveiro. que seduzidas, segun-

do consta, e se depreliende ds

todas as circumstancins occur-

rentus, por essa hypocrita seita

Beirão lazarista, que por ahi cam-

péa, desapcrcebidn dos poderes

do estado, a recrutar para a de-

vota irmandade. das irmãs da ca-

ridade, foram d'alli tiradas e met-

tidas a caminho de Paris, aonde

so ha caridade que moralise e edi-

tique! l sem consentimento. nem

mesmo conhecimento previo de

seus paes ou superiores!!!

E porque uma das desgraça-

das seduzidas, e roubadas ao des-

tino que seus paes queriam dar-

lhe. era minha filha, que sem cx-

periencia nem edade para conhe-

cer e avaliar em todo o seu al-

cance o passo que a induziram a

dar de deixar patria e familia.

sem que, nem sequer a ro-

pria directora ou super ora

do tal esa-convento de ss. de

quem eu havia condado a

sua guarda e educação, nl'o

nzesse saber com antecipa-

ção como era ohrigadn a la-

zel-o; por isso me api-osso a pe-

dir-lhe que. depois de se ter di-

guado nmndar publicar no mais

pi'oxiino numero diesse esta mi-

nha carta. se sirva tambem, a

isso primipahiieritc. tomar o as-

sumpto d'ella debaixo do seu ns-

pecial cuidado, castigando com

a .sua penna, o abuso de que me

queixo, procurando conseguir por'

todos os meios ao seu alcance,

que se não repitam outros iguaCs,

e insistindo principalmente na

ideia dos agentes do ministerio

publico serem levados a proce-

der quanto antes contra os que

se InOstraram auctores e cumpli-

ces do rapto por seducçáo da mi-

nha querida filha. obrigando-a a

deixar patria e familia para ir pu-

ra Paris, dizem alles, ser irmã

da caridade!!! sem consulta nem

vontade de seu pac. c com ¡nani-

festo abuso de confianca da par-

te da regente do tal err-convento

de Sã, em Aveiro, que todas us

circumstancias indicam scr con-

nivente no rapto e seduccao da

referida minha filha.

Tudo quanto v. se diana¡- t'a-

zer n'esse sentido será mais um

titulo para o reconhecimento pn-

blicc, segundo entendo, e se-iu-ha

indubitavelmente para eu con-

tessar que sou com toda a con-

sideração e estima

  

           

  

   

   

  

   

    

  

  

   

De v. etc.

Lisboa -1 de fevereiro de 1870.

Antonio Augusto (Joelho de Maga-

(lides.

Amanhã connncntarcmos.
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A QUESTÃO CLERICAL

lie-alisa-se no proiimo domingo, 2!¡ do corrente. pelas ltt horas da manhã. n'iim rasto armazeni do Rocio, junto al'raça do Peixe. um grande
comício com o _tim de protestar contra a reacção ultramontana e em especial contra a admissão das irmas da caridade no nosso hospital, facto
attentatorio da liberdade, da lei, e do decoro da cidade de Aveiro.

Pede-se a comparencia, nao so dos

dade e do progresso.

 

Os dois supplementos anterio-

res produziram no publico a mais

profunda sensação. Não podia dei-

xar de ser, porque os factos são

tilo incontestaveis, tão eloqueno

ten, tño horrendos, tão tristes e

tuo' dOlOPUSOS. (11.10a SÓ não revol- homens civis, mulheres r'it'is dt!
teriam quem não tivesse coração.só _ t _ todas as closet-:s não houvesse co-

quem não tem familia, quem ; ração para amar e ;uma para se“-
não tem amora 1 nos seus tilhos, É tir! Como se houvesse nada de

a“ m m ° “m" "ima Para “Nm"- ' mais inox-cenario que a irnià tios
rumo' srt" "UÇÕN hlllllêltlílãll'ias e l pitnleira, que nega :i sua familia
o Incraor fundo do gi-nerosidade F todos os carinhOs e ali”:wos que
puit'terimn tirar inilitTt-runtes aos i diz guardar para estranho; (Junio
tristes success-os que ternos ret'e- i se houwsse caridade mais torpn,
rido. e principalmente aos gritos I que essa que se exerce lim' veria-

t'lt' (10" (18 AMM““ Allan“" COH- ' me a uma farda e a uma certa e

m“ d“ Miigan'àesi Wim-*3 *me de' determinada instituição! (Zomosc

nerosos fossem apanngio d'algum

individuo ou d'alguma seita!

Os enfermeiros civis são mãos

mercenarias , que vão levar o

abandono e o desleixo aos hospi-

taes. Como se entre nós todos,

tem erhoar tanto mais na onesa

_atum quanto o desgraçado pae foi

nos-an putricio iltustre e membro

ii'uma familia que tão grandes

mrviços prestou a esta terra, que

tão nobremente assignalou a sua

_passagem entre nos, por grandes

_artes d'altrnismo e do beneme-

i'cncin.

Sim, caso digno da mais seria

philosophia, porque e um tom

curioso e vivo na historia. já tão

longa e tão cheia de peripecias,

das incoherencias da vida e dos

'baldões da sortel A tilba de An-

tonio Augusto Coelho de Maga-

lhães não precisava dir ao longe

exercer a caridade. porque sua

familia exercia-n na patria queri-

da com mais amor. mais abneua-i

não e mais sinceridade que niu-i

nem. Não precisava de a ir apren-Í_

er ao estrangeiro. porque tinha

uu seu notabilissiino avó e no

.seu grande tio a mais pura, a

tnuis suave e a mais sancta das

iicções. Como tudo isto é o cu~

muto do osct'irneo n'c-sse drama

de mismins, que. ha tres mezes

-sc está representando entre nós! l

A sombra de Luiz Cypriann

Coelho de Magalhães ainda hoje

e _para o povo a sombra d'um an-

jo protector_ d'iim anjo de paz e

caridade. A geração actual .co-

nhece por seus @aos as grandes

virtudes dfaguatleibello homem.

do nobilixáimo caracter. que dei-

xovn snb n cabeceira tios pobres

os seus honorarios de ltlBtliCO','l

que nunr-a teve para os enfermos

houvesse principio mais conde-

mnarel e mais antiputhiuo do que

esse que converte o grande seu-

timento da solidarirdade humana

em instrumento de propaganda

political (Zumo se a caridade da

irmã hospimleira não olhassc ao

prestígio do abanador que lhe dc-

ram para a cabeça. e aos interes-

ses do convento, antes de olhar

para o proximo!

Ainda bem que na propria fu-

milia de .lose Estevão ha exem-

plos frisantes para demonstrar

novnmcntr' a iniciativa, a trapa-

ça. n corrupção e a cigana-

gem do jesuíta Vilhena. Ain-

da ilr'ill. Luiz (Jypriano Coelho de

irlagalhnos não precisou de rene-

;zar :i sua patria e repellir a sua t'a-

miliri para praticar os mais no-

bres terrenos da religião do al-

truismo. Sun neta. para seguir o

caminho laureado pelo sr. Almei-

da Vilhena.. teve de. rencgur a pa-

tria, de dizer ;u'lcus aos mais do-

ccs :directos da vida, dilacerando

o coração de ser. pae -e assassi-

nnndo sun mãe. U avó era civil e

como civil viveu e morreu pu-

.gnnndo pela liberdade, pelo pro-

gresw, pela civilisaçào. A neta

cru freira, era do partido do sr.

Aline-ida \'ilhcna, isto é do parti-

do dos reaccionarios e carolas,

era crente t'erverosa do clericalis-

mo. Perguntúmos ao povo-Qual

dos dois foi honrado e digno?

Qual dos dois mereceu a coroa

da virtude?

 

O povo que responda. A cons-
senüo (palavras de i'csitlllêl'íãO fi ciencia popular que se pronun-
de con nrio e obras de verdadei- Cie e qm, jugglw_ Os alhos (res-

ra 'raridade christã. Entretanto m term que ¡,l-p¡¡¡-_1m;_m¡ O res-

LUVA (d'itl'm'm “a” iii'tiülsml dll' peito e a consagração da memo-

"i Fran?“ f““fml' '7 5'"” 'Timm'- Cíl' ria do medico de seus paes, ou o
l'HÍÍIÚÍ', 'inUlliÍMÍH' Ú 5““ i-¡CU -Ctil'it- insulu, Solex às

| ' - . .

Nuit: . , santo varao o a todos os pl'lllCt-

« '5” h" 'y-lll'le'f'v 1"““ _ 0319, pros reguladores da humanidade.

”M“ _'i'id'V'm-'mt Wi“” "1 *la-r' “'“lüs upprovando e suncoionnndo as
1t_0*tttlítl“ll_'-'|-“u i'iil-'IÍU'ÉI U lt-'SlllLa int“:unias da iii-'tac asheresiasdos
\ill-rena. l'. como ironia do acaso, \.i¡¡¡,t-._,¡_.,s_ [islúlnos 69,10 .1,, que

”_ l"“ df¡ #Viu-'de V“Hti- tl"” _9556 ninguuin Iiiisitarú nu escolha, scri-
_\^il rzlni'icziluiro tanto calumniou e .m. “um “MUS ma“ “37, mais, mm-

'Mditllt'lh With' 'Him it CICSIHEHÚ' pletn ;t convicoào de que o tal sr.
In. tim““ “ Symht'lo alii-$115“) da Almeida \'iiltena e o trnpnceiro

"Wifi tt““l *Jilt'lrlilliej _ Imais vil. o mentiroso mais
:Não hu dospreiulimento que

,5.o possa cmnparar no (inspi'vniii-

incuto do que iistun essas Innliio- em ..H-vim_ Tudo atrapalha e pu_

rim'. abandonando ns '.'alsns e. ns do (“ih-inc", q

Salas para t'lli tar só dos lit'SLH'Jl- pm-.xnh voltando ;'i historia do

Cad”“- l': tl“S'W'lliilt'l" 0 “ll“'t'i'il- ¡izidru livirào c do convento de
vnl, nos tr-innH u :II'IIIW' i'itlil de '5:1, :is cartas de Antonio Angus-
JHSÓ 59503“” “im“ I'l'ÍHNUÚÍ-“Slllt” to (joelho do Monalliães. tiram to-
.uxanipio do altruisino e da nbne- das ;is duvidas sbobrc o 'que e e o

.tale-ii”. H "iii" il“ PÓ (1° “ÚS Ha' quo pode produzir o luzarisino. i

“PÇÕBS b”“'"“'^““'>i de Witt-S ih' l'l tiram tambem as ultimas espo-
Liorns e de todos (ts dia-S', itl'iliiüil' rancas aos verdadeiros liberaes
das sem fanatismo religioso por snbí'e as providencias que os

Pereira Rima-"0, 0*¡_111'0 ('Hl'alttet' governos diesta terra pdssam to-

l'esiimmve' qlle 0 "ils”l'ai'b" “HCO mar para salvaguardar a socieda-
arranliou e mordeu. cheio d'invc- de dos manejos jcsniticos.
_pa desprezivel cruun l Que a população avoirensc sai-

UFWTWIÉO CW“ T1510 tem ¡1'1101' ba ao menos manto-ros seus brios
ner dedicaçao para os enfermos. e. assegurar 0 seu 500630, i'cpel-'
(Icnnu se aqucllc'; sentimentos gu- Iindu @33,63 copygá que; iiiiji; nci-

vamente suspendem o vôo sobre

nós!

Na primeira carta ainda Anto-

nio Augusto Coelho de Magalhães

tinha esperanças de acordar a

¡noi-cia dos poderes publicos. E

com elle tinha-:is toda a impren-

sa liberal de Lisboa. como bem

se ve dos 'seus artigos, de que

hontem transcrevemos uma par-

i te. Entretanto na segunda carta,

;já o infeliz confessa que as vae

fperdendo. E perdeu-as dc todo

, para baixar á sepultura, clic, ír-

inào de José Estevão, elle, aca-

1 tentado nu infancia por tantas as-

i ¡'iiraçñes liheraes, elle, mais tar-

'de companheiro de seu irmão e

d'outros nas luctas da democra-

cia, sem tornar a vêr a sua qm:-

rida [ilha, que os corvos da rea-

' (“ção haviam levado nas garras,

isto ó, ludibriado e csntagado pe-

los inimigos da liberdade, que o

infcliz tivera, como tantos outros,

a sirnpteza de suppór vencidos e

derrotados com o triumpho do

constitucionalismo! E' ediñcante,

mas confessemos que é tristis-

simo.

Debalde elle pedira aos pode-

res publicos que se dignassem

baixar os olhos para a lei menos-

prieznda e as garantias nacionaes

esquecidas. Debaldo elle pediu

providencias para o attcntado de

que fora victima. Debalde elle

chamava as attenções para a vil-

lauia d'uma ahbadessu. que dei-

xa sahir as educandas do seu con-

'vcnto sem dar satisfações a nin~

guem. Era um doido, irmão d'au-

tro doido que felizmente mm'rcra.

E ninguem foz caso das reclama-

ções do doido. E todos concorre-

ram para lhe augmentar os des-

gostos com a mais criminosa in-

dift'ercnça que se possa imaginar.

E' horrivel.

Mas bom. Os leitores viram,

examinaram e estudaram as car-

tas d'esse nosso desgraçado pa-

tricio. Vão agora assistir a nova

scene, não menos curiosa e não

menos ediñcante.

As educandos, que fugiram do

convento de Sá, eram cinco. D'uma

já conhecemos a historia. Outra,

irmã do sr. João José Pereira de

Souza e Sá, que todos conhecem

u'esta terra, endoideceu em Fran-

ça e de lá veio n'esse estado. Ou-

tra, irmã do sr. Antonio Pinheiro,

morreu em França pouco depois

dc hi chegar. Á quarta, irmã de

Norberto Ferreira Vidal, triste-

mente celebre por essa fuga me-

moravel, e mais tristcmcnte cele-

bre ainda por se ter negado a as-

sistir aos ultimos momentos de

seu irmão. c uma das que estão z

hoje nonosso hospital. A quinta

chamava-se Henriqueta Loureiro e

d'essn vamos falar.

issu senhora passava por la-

grcpugnanlc. o cigano mais dina e esperta. lã portanto a sua

tinnantzniloque tem :ipparecidolcounivcncia na lierouudade do~

convento de Sá :surprehcndeu t0-

da a gente que a coniiecm. escro-

vendo-lho um dos seus irmã0s,l

que vivia em Aveiro, a interro-

gnl-;t sobre o facto. iiis a carta

curiosissunn que veio em res-

posta:

cl. ll. ol.

Mm caro mano do coraçdo.

.aA graça de Deus o de Nossa

Senhora seja em nossas almas, e

nos fortaleça para tudo que fôr

do seu divino agrado perinittir-

nos.

Querido mano, recebi a tua

carta, com a qual muito

tcu amor; o catc '

ta e reconhecida, bem assim á

querida mana. que com tanto dis-

velo rega a Nossa Senhora, pelo

bem da minha alma. que é o prin-

cipat.

Vejo quanto me dizes relati-

vamente á minha sahida da terra;

meu mano não me crimincs; razões

o fizeram necessario; quando não

eu teria o gosto de te ver e abra-

çar: eu sou lilha da religião pela

que o não sou de dispor cousa al-

guma, sacriñcio que muito estimo.

Caro mano. hoje .nino nunca

está minha alma disposta quanto

fôr a abandonar o mundo c a en-

tregar-mc toda a Deus, cm cuja

divina mão está todo o nosso
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habitantes d'este concelho. como de todos os outros habitantes do distrieto, que queiram zelar a causa da liber-

me faltes, mas quando vieres não

digas cá que eu te escrevi, diz

que me queres levar, e que a nos-o

sa familia está toda escandalisa-

da, porque eu digo que quero ir

comtigo-que já me não acho

com forças de cumprir a regra de

França. Adeus, meu irmão. não

te escrevo mais porque tenho

medo que deem comigo a escre-

ver. Não me faltes pelo amei: de

Deus. Sou tua irmã do coração-

Henriqueta do Rosario Loureiro;

_Logar do sello d'estampilha de

sessenta réis-Aveiro dois do de-

cimo segundo mez de 1869.--U

escrivão de fazenda Leitão-Jia-

conheço de verdadeira a lettra e
   

   

        

  

   

  

    

      

   

bem.

Querido mano, não to escan-

dalizes, por quanto em meio do

minha vocação religiosa eu jamais

me esquecerei de todos os meus;

não escrevo para o Brazil porque

não me é possivel; porém. peço-

te para dares parte e mt'. recom-

mendares extremamente a meu

padrinho, e mano João; não es-

queças uma lembrança extremo-

sa de filha para minha mãe e ge-

ralmente me recommenda a to-

dos; acceita o amor que te con-

sagra esta

Tua mana do coração

F.

Lisboa-novembro do 1869.)

assignatura de Henriqueta do Ro-

sario Loureiro, por ser identica

a outra que existe em meu poder

e cartorio de que dou fé.-Aveiro

2 de dezembro de 1869. Em tes-

temunho de verdade-Logar do

signal publico-U tabellião José

Leite Ribeiro. Nada mais conti-

nha a dicta carta quo aqui fiel-

mente fiz passar em publica fór-

ma, á qual me reporte, e que tor-

nei a entregar ao apresentante.

Aveiro 2 de dezembro de 1869.-

Eu José Leite Ribeiro a subscrit-

vi e assignei em publico e raso,

de que uso. Em testemunho de

verdade-_logar do signal publico

_O tubelliào José Leite Ribeiro»

Ahi teem. A primeira carta foi

escripta a t'orça, como a propria

menina Loureiro coniessava.

segunda escripta livrementee pa.-

rece que passada para fora do hos-

picio por uma lavadeira, larga-

mente paga, que a escondeu en-

tre a roupa. Só assim poderia sa-

hir uma carta, livremente escri-

pta, d'aquella inquisiçãoi

_ 0 irmão da sr.l Loureiro par-

tiu logo para Lisboa e, entran-

to no hospital de S. Patricio com

um mandato da auctoridade, do tú

trouxe sua irmã, que se lhe lan-

çou nos braços mal o viu. Foi

essa, das cinco, a unica que vi-

veu feliz e feliz vive ainda

hoje. A unica que teve uma

vida serena, tranquilla _elton-

rada.

Para quem está um pouco

pratico e lido nas maroteiras je-

suiticas, vevse á primeira vista a

int'amia que n'aquella epistolu se

encerrava. A carta do irmão de

Henriqueta Loureiro fora appro-

hendida e_ lida pelos padres do S.

Patricio. Então, como os joriiaes

estavam discutindo vivamente o

caso do comento dc Sá, e como

as suas principaes accusaçoes se

fundavain na circumstancia das

írmãsiuhas repellirem a familia,

os tratantes aproveitaram-se logo

da occasião para obrigaram a po-

bre menina a escrever a. carta

que acima tica, com as doces re-

ferencias aos manos e á mãe, pa-

ra assim destruíram a mais forte

accusação que se lhes fazia. Se

 

lá apparecesse o irmão ou a mãe

da pobre menina, certo é que não

lhe falariam. Estivessem descan-

çados a tal respeito. Mas uma

carta não compromettia nada e

podia valer de muito nas conje-

cturas que estavam atravessando.

Por isso forçaram a menina Lou-

reiro a escrevé-l'a e com sentido

muito partido lh'a dictaram. E

eis a prova immediata:

(voaram ronMA

Logar do sello da estampilha

dc taxa de Sessenta réis -- 2 de

dezembro de 11869. -José Leite

Ribeiro. -- Lisboa, primeiro, ur-

gente_ Mano Antonio-Bem sei

que has dc estar muito escanda-

tisado comigo e com razão, mas

meu querido irmão a carta que

te escrevi não foi por minha

vontade, foi para condescen-

del'. Oh, meu querido irmão, eu

nunca tive vontade de ir pa-

ra França; perguntaram-me se

eu queria ir, e eu disse que sim,

mas depois arrependi-me e não o

quiz dizer; agora está chegado o

tempo, o estou morta por me ver

em Aveiro com a nossa familia.

0h meu querido irmão, peço-tc

que por alma da nossa mãe

me venhas buscar no pri-

meiro comboio que houver, I

  Amanhã com mentaremos com

u“.ais largueza estas cartas. Dei-

xemos que a impressão, que se

ha de estar produzindo no espi-

rito dos leitores, impressão d'in-

dignação e pasmo, se complete

nas vinte e quatro horas quo so

seguem. Entretanto, sempre lhes

perguntaremos hoje:

' Estão convencidos de que

o sr. Almeida Vilhena e um

miscravcl quando i'az a apo-

logia das irmãs da caridade P

Que mente e trapaceia

quando declara que não hn

conforto, carinho, amor o

qualidades eminentes como

as d'essas mulheres?

Estão convencidos de que

as irmãs da caridade pelo

que praticaram c praticam

são perigosissimas n'estn

terra?

Estão convencidos de que,

attendendo ao que se deu, e

principalmente ao que se

deu com a familia de José'

Estevão. é uma deshonra

para a cidade de Aveiro não

as rcpellir do hospital?

Vão pensando e contem com-

nosco amanhã.

_ _ 1201111013 porque cn dc nenhuma ma- |

eu“ 'JU'UIH'U gta-1 ncira vou. 0h meu irmão nãoi

_____ - ,
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adiantado de anemia. e que, para

se restabelecer, carecia do ar pu-

ro da beira-mar.

Nem assim o prelado consen-

tin em que a noviça sahisse do

convento. * *

Voltou o desgraçado pae a ca-

sa das :un-toridndcs, e depois de

muitos dias decorridos, quando

finalmente alcançou a ordem pa-

ra que a filha lhe fosse entregue.

a ahhadessa do convento decla-

rou que a novica tinha professa-

do na vespera d'esse dia. e que

ficava por issu pertencendo para

sempre a rommnnidade.

Pode calcular-Sc o desespero

do infeliz pae! o

As folhas de Madrid que refe-

rem u caso recommendam-no ao

governo. pedindo que se evitem

semelhantes violencia-ls.)

E dias depois accrescentava o

Povo de Aveiro :

ram-se a caminho da Fraga Che-

garam e foram muito bem rece-

bidas. A directora, uma hespa-

nhola esgrouviada, acariciou-as e

chamou-lhes hijas e tomando-lhes

logo coata de tudo que levavam l

Não estiveram, porém. alii

muitos dias. Uma ordem das nwn-

jas intimou-as a ira “espanha,

ao que parece, servir n'um outro

rea-olhiniento. Partiram as pohrI-s

raparigas e tiveram dois dias de

jornada, não sabendo ('ultlnl' por

Onde, nem para que terra foram.

mas só que so viram tao deses-

p-.-rarlas, por não encontrarem o

agazalho que esperavam. que ti-

Vl'l'íllll de fugir e demandar de

novo oscu recolhimento da braga.

A descripçào que fazem d'esta

jornada é tristissima o seria de-

murado reproduzirmos tantas pe-

ripecias laumutaveis.

As raparigas nào traziam di-

nheiro nenhum para as despezas . . .

d”:ninella longa jornada, e vinham “AS fomas de Mad“d “Otima.

.mi ,ngmadas Pam ¡.esgm. á ram o fallecimento de D. Manuela

incleineuria do inverno. Prova- P“Z* a ¡'a¡)m"g.'°1q“e Contra Wma'

mm os hm.¡.m.es da mma e do dedos paes forcuclansuradan'mn

mu_ Quant“, chpgmmn à pmtado convento de \ugo e all¡ professa-

t'erolliinwnto,de noite. ja ein-har- “É “a Vespem em que 0 Pae h?”

“mas de agua e d“ “em, pamcm_ Via alcançado ordem das auctori-

mw; que ¡',án mde dm. mms dades para que a filha lhe fosse

tllu passo. Allltejm'aln por se VB- U“u'tigne-
_ _

rem nos braços caril/.usast'l'aquel- _ i'm“” se sabe' a Intel“" mp?“

la santa. gente. que as receberia "li-Í“ “Sta“ fluente' ev (leme 0 me

mm ”5 MMN.“ Galinhas_ enem_ em que professou, o seu estado

train'lo-as em tao lamentavsl es- “um“mu'se co“mdcran'ne'ue-

twin,
Nus ultimos dias ja não podia as-

Mas que uma¡ “cowçãog sistir_ ao coro,_ nem praticar os

MWM“, debame @3.56 agaza_ exercicios espiritnaes. que a com-

um. Nem a @saw/..ão pungeme mmndade celebra diariamente. .

da sua situação, nem as suas la- ha Penumma. sena'fe'm qmz

grimas e MWM"“ lhes valeram levantar-se do leito. mas_ teve que

de nada para serem alii recebi- (18555““ porque lhe n“"gpamm

das. Pecliram ao menos que lhes as MWM' MMS tal'qu "ÊaMÍBStou

dessem as roupas que lá deixa- (1859.10 dt? escrevçr a mae- .

ram. porque tiritavam de frio. ho ma segumtei OS maciço?

A msmsm das ”irmos“ se_ desesperaram de a salvar. As o

horas da tarde mandou a doente

nhoias foi sempre negativa!
.

lirada aos céus semelhante Char“ramadre abbadessa' edls'

se-l ie :

iroccdiment . - W _ ,

Lew“, corretuflãe @sm a pad“ _Desejo ver minha mãe. Sin-

As ingenuas raparigas viram- to que VO“ morre.“

se “gramas ,.'aqnpue momento e Logo que calnu a noute, che-

chorando la foram bater comsigo g?“ 'do 00mm“? 0 meme?, (1119

a “na de ¡água-a' a casa da can_ fora chamado a pressa_ A meia

tativa mulher que foi quem as noute começou a agonia e as .-3

horas da madrugada cahiu n um

salvou.
_

Os commentmíos a este in_ profundo abatimento, de que des-

pertou um instante com o auxilio

crivel caso e algumas considera-

ções acerca d'aqueue estabeleci_ de algumas colheres de caldo e

memo pommas de ¡.emssa_ vmho de Xerez. De repente, er-

gueu-se no leito e volvendo os

As raparigas licaram sem as

suas proprmdades e sem O seu olhos em volta da celta, excla-

    

    

  

       

    

   

  

                      

   

   

   

  
   

  

  

  

   

  

o consagrada

llenlisa-se no proximo do-

mingo, 24 do corrente, pelas

'ld horas da monbã,n'um vas-

to ormazcm do ltocio, junto

ál'roço do Peixe, nm gran-

ito comício com o lim do pro-

testar contra o reacção nl-

tramontann e em especial

contra o ndniisvlo dos irmas

da caridade no nosso hospi-

tal. facto attonlotorio da Ii-

bordado, do loi, o do decoro

da cidade do Aveiro.

Pode-se a comporencia,

não so dos habitantes d'osto

concelho, como do todos os

outros habitantes do districlo,

que queiram zelar a (ftlllStl da

liberdade e do progresso. lts-

sistom os srs. iiannol. do

Arriaga o Albano Coutinho.

Lia-se n'uma folha da Vizeu do

principio de fevereiro do corrente

anao:

«dia pouco tempo. altas horas

da noite, chegaram a Villa de Egre-

_¡.~., a rasa d'uma boa mulher,

duas desgraçadas raparigas. Vi-

nham esteuuadas, encharcadas

d'agua e de neve, a cahir de fome

c do frio, mal podendo articular

palavra e mover-se.

.t dona da casa ficou impres-

sionada em face d'aquelle quadro

de do. e tratou immediatarnente

de vaio-r as raparigas que, graças

a sua idade e robustez, e à solli-

utltnle da hospedeira. poderam

esra par a morto que viram dian-

te doa olhos.

Disseram ellas que, por con-

selhos de pessoas em que depo-

sitavain a maior continuam, ven-

deram todos os seus bens que

l”""-*"'“'"mm Pi"“ “'“l 0 P““IW'W dinheiro, reduzidasámiserialn "1°“: . . -

da¡ “.nda irem passar os dias da P ..N l_ -Àll minha mae, que eu

.-na vida no recolhimento da Fra- Or essa mesma 00035““ h" morro!

se tambem nas Novidadrs:

(Us jornaes hespanhocs teem

n'estes ultimos dias tratado lar-

gamente o caso de uma rapariga.

que, cont'a vontade dos paus, foi

enclausnrada n'um convento de

Vigo, e all¡ professára. Chama-se

D. Manuela Paz Lois, e é menor.

Fora ha tempos, como novi--

ca. para um recolhimento rle San-

tiago, e d'alli para o convento dc

Vigo.

O pae na noviça dirigiu-se às

anctoridades civis, reclamando a

›l<l deixou cahir a cabeca sobre

o travesseiro, expirando um mi-

nuto depois l

Este triste acontecimento foi,

como era natural, n'iuito com-

mentarlo em Vigo. Os periodicos

da terra declararam que o triste

desenlace d'aquella historia tem

causado a mais dolorosa impres-

sao em todos os animos. Alguns

rul'ereIn-se a actos violentos ren-

lisados para obter a profissão da

novica, c dizem 'que ella fizera

testamento. deixando a commu-

Iillia, atlegainlo que eua sum“, nidade a terça d'um legado de dd)

de casa contra vontade sua, oque inll duros, quo tinha herdado de

o seu estado de saude reclamava “115 “05-

um tratamento fóra do mosteiro. Taes são as obras ths jesuí-

Cliamados os medicos para tas. Apoderam-se, por meios vio-

exammar a rapariga, declararam lentos. dos bens das pobres vi-

l-que ella se achava n'um estado cha-.as a quem lançam as garras,

ga. que ouviram desci-ever com

furniosas córes. fazendo-lhes crcr

qnu seria'u muito felizes u'aquel-

le paraiso Celestial. As ingenuas

firat'atn deslmnbradas com a pin-

tura, c nào pensaram mais n'on-

tra cousa.

lima das pacovias, que é da

'l'orrcdcita, foi muito avisada por

pessoas amigas da localidade que

diligenciaram dissnadiI-a do _pro-

posito. Ella. porem, teimon e f--z

a venda das suas ¡_›ropricd:nl.›,s

com pri-'juizo liliVHZ (to include

(lo son Valor. (lom a outra rapa-

riga, quo e do ltodiosa, aconte-

ceu quasi o mesmo

Ambas su apromptaram (le-

pressa o levando o seu dinheiri-

'nho e muitas roupas que lhes

exigiam no recolhimento, poze-
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martyrisam-nas e por fim dão-lhes

a morte!

Uns monstros !›

E queriam que nos nos calas-

semos! E vociferam, porque sa-

himos a campo a combater as ir-

mãs hospitaleiras l Se não fossem

uns baudalhos, os berradores, se

não fossem quanto ha de mais

porco e indecente no paiz, sPria

caso pasmoso e unico. .-\ssim é

natural; comprohemiem-s
e as ber-

ratas d'esses tratanles. que não

tendo nunca conhecido a digni-

dade nem o brio, permanecem

coherentes e fieis à sua reputa-

ção pelintra accusando-nos d'in-

tuitos politicos e manejosrwolu-

cionarios n'esta campanha tenaz.

que encetamos pela honra e pela

tranquillidade d'esta terra.

Declamem. gesticulem, escon-

ceiem; acima de tudo estão os fa-

ctos, eloquentes na sua simplici-

dade, fulminantes na sua frieza.

Acima de tudo está a conscien-

cia popular, e o povo julgará.

As cartas de Henriqueta Lou-

reiro são a ultima palavra contra

a infamiajesuitica. Como aquel-

ias almas negras descem tenebro-

sas sobre o coração da infancia

para o ensombrarem das alegrias

do lar, dos mais puros adeptos

da vida! Como e horrivel aquella

rede jesuitica que vao apertando

e apanhando tudo nas suas ma-

lhas fechadas, estreitando, entrei-

tando, até que da independencia

humana não fique mais que um

espectro horrendo pairando por

cima da historia como o castigo

cruel e o juiz innnisericordioso

das gerações que passam l

Hoje, como 'nu-rica. está minha

alma disposta. a abandonar o man-

do e a entregar-se toda a Deus.

Que horrivel mentira não expri-

miu a infeliz! Como se o mundo,

na propria accepcào mystica e

christà, não fosse a ex ressào de

Deus. Corno se o mun o não fos-

se a natureza, e a natureza não

fosse, em todas as tradiccões re-

ligiosas, esse poder desconhecido

que preside á creacâo. Como se

Deus, que é a origem da vida se-

gundo o principio catholico, man-

dasse alguem ao mundo para que

esse alguem vivesse só para elle.

Como se Deus não creasse a mn-

lher para mãe e esposa. para a fa-

milia, para a procreacão. para o

amor e para a grandeza da espe-

cie.

Que cadeia de incoherencias.

que serie de contradicçõesl Que

enormidade de heresias e de par-

voicadas não preferem os cleri-

caes com os seus exaggeros absur-

dos e tolosl

Hoje, como nunca, está minha

alma disposta a abandonar 0 mun-

do e a. entregar-sc toda a Deus.

Assim falava o jesuitismo pela

bocca de Henriqueta Loureiro.

lã por quantas boccas. apanhadas

candidas ao desabrochar da vida,

não terá elle falado assim? Ai,

mas desgraçado do que falou! E'

a sua condemnação perpetua ao

exilio da vida, as galés da cons-

ciencia. Nunca mais foi homem;

e a mulher, banida para sempre,

como o zangão da colmeia, das

relações da existencia, nunca sera

esposa, nunca será Irma, nunca

clla será mãe. Vac-tc, mulher;
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vae arrastar a grilheta dos mal-

dictos da. natureza, que são os

maldictos de Deus. Arrasta-a; em-

bora pela ultima irrisão da sorte

tu empregues esse nome divino,

como halsamo ás tuas dores c

por assim dizer, como antídoto ac;

veneno do crime que te corroe a

consc¡enc_1a._ como que para calar

essa voz Intima e secreta que te

grita lá dentro, a todas as horas

a todos os instantes, tanto mais

forte e mais alto quanto tu a que-

rns calar, a vnz do remorso, a voz

do Crime z-olha tua mãe que te

chora; olha a fronte de teu pao

enrugada para sempre; olha a nn-

vem que surgiu no rosto alegre

de teu irmão. i

Será obra de Deus? Pois Deus.

creou-te para Seres a nota triste

na vida. até então despreocupa-

da e feliz, dos entes que mais de-

verias estimar no mundo 'J Fogos

de Deus. ó mulher, ou foges pa-

ra Deus ?

Ella reza; ella fustiga e mace-

ra o corpo. Mas o que ella não pó-

de e tranQuiIIisar oespirito; é ca-

lar aquelle grito d'alma, que a

persegue como a sombra de Ju-

das. Olhae-a bem em face e vode

se não e isto que dizemos. Ella.

lá vae cambaleante, cabeça baixa

olhos parados! Porque cambalcia:

porque baixa a fronte, porque af-

fasta os olhos, se Deus é rídento

de formosura. de luz e de alegria?

. _que despotica que não e a

mstttmçao clericall Se nos fosse

dado. ainda que parodiando, imi-

tar de_ longe as phrases beilas dos

grandissnnos espiritos, nós diria<

most-a instituição de S. Vicente

de Paulo, essa instituição quew

rouba a parte mais bella da espe-

cie aos mais bellos sentimentos

e wma Bastilha enorme no meic;

da consciencia humana. Arraze-

mos a llastilha e entoemos lou-

vores Natureza libertada.

Hom, como nunca, está minha.

alma disposta a abandonar o mun-

do e a entregar-se toda a Deus.

Era a tyrannia ferrea, o jugo ce#

sariano dos verdugos da Egreja.

(Jonfessa ou morres. Assim falava

o velho paganismo as suas victià

mas. Assim fala hoje o jesuitismo

as suas escravas.

Entretanto. aquelle cerebro

não estava ainda extincto. Como

elle se .voltava para a luz! Com

que encra se agarrava á vida l (Jo~

mo nnplorava o soccorro do ir-

mão!

Salvou-se. E, caso notavel,

quando a clericalha tanto se es-

força por mostrar que a irmã da

caridade é o ente mais suave e

mais feliz do mundo, das cinco

educandas do convento do Sá a

unica feliz, como já. hontem mos-

tramas, foi Henriqueta Loureiro.

fo¡ a que repudiou a tempo a vi-

da de freira. Uma endoidoceu.

Outra morreu tysica, maldicta da

soctedade e da familia. Uutra inor-

reu no exílio. Outra arrasta por

ahi a_ cruz dos seus peccados.

Henriqueta Loureiro casou, e na

abundancia dos gosos materiaes

e moraes tem vivido até hoje, e

oxala que assim viva por muitos

annos e bons.

Coincidencia notavel, que não

deixa de ter interesse e curiosi-

dade!

*v.-
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d @Ei-Sidi¡ &tãããddii

llaalisa-se no proxima do-l

amigo, '2d da corrente, pelas¡

iii horas da aranha. a'uai ras-

:il'raça do Peixe, um grazi-

de comício com o lim de ¡ire-

testar contra a reacção el-

tramontana e em especial

contra a admissão das irmas

da caridade no nosso hospi-

tal, !acto attentatorio da li-

berdade. da lei, e do decoro

da cidade de Aveiro.

Pede-se a eomparencia.

não so das luliilaales desti-

concelho, como de todos os

entres habitantes do districto,

que queiram zelar a causa da

liberdade c do progresso. As-

sistant os srs. Manuel de

Arriaga e Albano Coritinho.

 

Lia-se nadeéa Nova d'um dos

ultimos dias de _janeiro de '1886:

«Amelia Ferreira de Azevedo,

Solteira, de 24 annos de idade. ii-

llia do sr. Bernardo Justino Lei-

tao. abastado proprietario, faile-

(Wit) 'ha pouco, da froguezia_ de

Santa Leonadia de Pedra-furada,

«Foste oonwlho, e a primeira vi-

ctnua da :nonomauia religiosa in-

cutnla pelos terroros estupidos e

iil'l'iil'** *WS .i*3~"iiitots do \'nratojn.

ii'u sc_-1.I_u|da a uni:: iruulissào ge-

ral. realisacia por um d'estos mas-

marros. principiou a dar mostras

do prooccupação relioglosa no dia

it?) de duzuinbro ultimo, ao Vil' da

missão da freguezia visinha de

(tneiral. Hoje está completamem

to alienada! Vae ser remettida, a

expensas da familia, para o hos-

pital do Conde de Porteira»

E na .Discussdo do mesmo me¡

e anno:

(Quinta-feira a
presentou-se aqui,

n'esta villa, uma pobre mulher,

que dizia naturalde Ban'ao.

Pci'ílilf'ldriil. r n'que viera de tão

ionge [sua &sinir aos irc¡.s.n.on¡_|,i-¡os_

raâpdii
ti 'H \.lii",

que

queria saber noticias d'ctla!

SUPPLEMENTO AO

 

Eis um drama! A pobre !Tilt-i «Na ultima terça-feira, pessoas

r parei-.ta Ltiim'at'. quando t'al- Í que passaram junto do covil je-

se)

lhe

!avi na ir'ufi. No quinta-tbém ¡lv iHlllilv'ii das Aguas Furl-cas. a*

manha al'ii*csmit,i›ii-se na Huawei.: alunomina!iospii-iodasirzuãs hos-

parn lite faltar: os “liSSitllltli'ihS punir-tras, presvnlirani gritos at'-

ruspidolor-::I'n-Ilio que lift?) linhzuu | flu-mos: seguindo a direcção dos

to armazeai do Rocio, junta ja,

nada I'hlinl-EHH,P quado irma tum-l

bezu nào lho. (lavam notirias nc)-

idiomas.
l

print-ipiou a aprcsi'nlar as suas

quantas, dizendo qni- elle ih:: ti-

nhn levado sua irmã t* que havia

qu isi tres annns que nao subia

noticias d'ulla. lira o que. !lies vi-

nha perguntar, e elites responde-

raui-llio. com maneiras grossei-

ras, dizendo-lho que se deixasse

da irmã.

Soinma e Seguem

Para onde foi a irmã da pobre

mulher“? Para qualquer instituiu

d'irmas hospitaleiras, depois de

pro~lituitla polos niissionzu'ios.

l-LG julho .lo, '18m Huse n'uma

i-oi --:pniniv'u<-i:i dc- Aveiro para a

e !Jezmcrm-iu (Joniincrcial. do Porto:

alTiu dia d'estes evadunse do

lioshirio dos irmas (la caridade.

1:i'lv'thLlllllitliltãllillitfit-ê(“OI'PFHÍP

l 1-1- :munsg (ilha do s". José Pinhei-

i ro Noin'e, por alcunha o Marcella,

¡qin- apresentou a sua i'ai'nilin

in'um iii-*l'i'tãliu estalo de desma~

i zelo: suja. magra. descalça. esfo-

i me:: Ia, o que motivou a indigna-

cào :los proprios paus. A pobre

rapariga chorava e pedia que a

nào deixassem levar outra vez

para o ('II|\'ll d'aquulla corja. U pae,

apezar de mignelista. já não que-

ria oonseutu' na ida da rapariga;

mas uma ordem terminante do

padrinho da creai'iça. um beato

do i'orto. a quem dizem o pae

deve seus favores, fez regressar

a rapariga ao recolhimento. Com

pl'feito, apresentaram-se logo de-

pois duas irmãs de caridade, com

os seus habitos e camnndulas

pendentes, e lá levaram coinsigo

a tonra martyr d'estas corujas

tenebrosasm

Dias deOís o Povo dc Aveiro

accresoeutava :

«A muita publicidade que a

imprensa dou ao escandalo ulti-

mamente_- occorrido no bOl'tir-:i jo-

suitico de Ilhavo, tanto impres-

sionou o pae da infeliz pequona,

que a subtrahin ja das garras das

harpias.

Ainda bem que Jão estavam

apagados »lc tudo os r,=s|iiiii.li._~;. rip ,

pao no coraçao do sr. Pinheiro

Nobre. -

Tudo dorme, emquanto que o

_resuittsmo trabalha com tante

. perttnaoiam

Ein outubro de 1886 escrevia

tinha vnnlo, por- um jornal do Porto, e todos os

uma“, .Lu-,m mm¡ com etles, e,outros daquella cidade em ter-

i mos identicos :

A mulher, então, fora da ogro-t

gritos l'ornui dar (com uma joven

do 'iii u 18 rumos prostrada junto

ao muro da cerca do convento,

golphaudo sanguo pela boi-.ca o

cuvurgruirl(› o habito talardns re-

colhidas nos hnspir-ios jesuiticos.

Quando a gente que tora chama-

da pulos gritos da int'oliz tratava

de a som-.orrer, corno devia. abriu-

se a porta do hospicio e algumas

irmãs l'iospitaleiras, um padre,

um hortelào e mais um outro su-

jeito_ arrastaram para dentro da

coroa o corpo da desventurada

rrennça, provavelmente para a

acabarem de matar.

Sabe-se. que depois d'este fa-

cto, entrou para o hospicio um

('nÍXño funcbre.

Na visinliança das Aguas Fer-

roas int'orn'iam que ha pouco ain-

da, uma outra joven alii enclau-

surada não podendo supporlar os

marlyrios com que era torturado,

lançou-se desospermluinente de

uma janellu do hospicio paraa

rua.

Informam mais que no hospi-

t-io são inllingidos castigos bar-

baros as rei-lusas; umas são obri-

gadas a fazer o serviço dos bois,

jungidas a nora da cerca, outras

são emparedadas como se prati-

cava nos bons tempos do Santo

(ltticio. Conta-so que uns opera-

rios que ha tempos alli andaram

a restaurar a capella do hospicio

conseguiram tirar de dentro da

parede uma d'essas martyresm

Pasmoso!

Dias depois, no mesmo mez e

anno, voltaram os jornaes do Por-

to a referir esta proeza:

«Abi vae um facto bem sim-

ples na forma, e proticientemen-

te revvlador na essencia.

Sabin ha poumis dias, do co-

vil das SM'BÍâS, à Iiandeíriuha,

'urna menina de nome Alcina, de

"il annos de idade, e que alii se

iachava enoarcarada desde a ida-

de dos d annos.

Não se imagina a alegria que

cata r-reança sentiu ao vêr-se li-

vre d'aquelle antro dc. podridão,

mil Vezes peor, que a mais tristo-

nha enwvia. No seu livido rosto

*lia-se o seu pcnoso passado, que

ella narra com muita simplici-

(in-in.

Entrou n'nquelle covil ha 7

muros para aprender. Terrível es-

rola e infelizes discípulos! U fru-

CU) que tirou do tantos anuos,

i'oi sabor i'Ban' e ti'êllliill'; a respei-

to de leitura... zero! (Zonta que

não passava dia algum que não

fosse aspaucada barbaramente, e

 

goroso castigo. Não tinha cama,

ou por outra, a sua cama eram

 

  

  

    

          

   

    

 

  

 

   

  

à mais pequenina falta, soflria ri- ¡ as
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umas tristes e velhas palhas es-

tendidas no chao. U seu susten-

to era nnicamvnin não e ("nl-'lol

.liz a creança: “Muitas \nv/.ias “ao

o podia comer. porque sabia

mala

No caminho para casa, o pa-

runtn que a Couduzia, comprou

nina m e la n cia. Perguntou a

creança:

_Que é isso *P

_Então tn não sabes que isto

é uma melancia à*

-Não; e para que serve?

-Par-a comi-r.

:Então isso come-se?!

Por este dialago imaginem os

leitores que educação e instru-

cção ministram as taes santos hos-

pitalm'ras! U parente. sobremanei-

ra espantado com esta singular

falta de conhecimento da pobre

creança, perguntou-lhe se nun-

ca tinha comido fructa. dando a

creança a entender que nem se-

quer a conhecia como tal l

Contou mais, que as irmos ti-

nham lá pelo quintal melancias

 

creanças de lhes tocar. porque.

era peccado! e que elias o os pa-

dres as tiravam, desconhencudo

o destino que lhes davam. (Zonta

pena é que a sua falta de intelli-

gencia a impeça de narrar já to-

das as coisas Com a minuciosidn-

de precisa; no entanto da sua con-

ñssáo simples de Cl'BílllÇíl, se

aproveita muito, para recommen-

dar as santas irmas.)

Note-se que as irmãs hos-

pitaleiras que estão no nos-

so hospital são d“este mesmo

recolhimento da Bandeiri-

nha. Ahi ilcam provado o que

elias valem e o que elias são!

Ahi tica a melhor reaposta

ao sr. teneie ela companhia

dos malandros.

Em principios de março de

'1886 contava uma folha de Lis-

boa:

«Uma pobre mulher residente

em Ovar tinha em sua companhia

duas filhas que, por manejos de

uma santa serventuaria dos jesuí-

tas, uma sr.ll condessa de tal, de-

arredores do Porto.

Mais tarde a pobre mãe teve

informações de que o convento

para onde levára as filhas era ape-

nas um d'esses malditos coios

onde as mulheres são educadas

no caminho da prostituição e do

desespero.

Dirigiu-se rapidamente ao con-

vento e depois de repetidas ins-

tancias conseguiu que lhe mos-

trassem as filhas, uma das quaes

Item doze annos e a outra dez,

pretextando que, devendo _sahir

do pair., queria antes de partir Ver

filhas.

e out'as coisas, prohihindn as_

muitas outras coisas analogias. e '

 

rain entrada n'um convento dos:
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mandou as duas raparigas ao por.

tiro para verem a mãe.. Seguiu-se

urna scona commovcdora ; asduas

(trpaucas abraçararn-sc á mão e

instaram com clla para que as re-

HYHSSPHl d'aqnella rasa de perdi-

çzio. Estavam magras, abatidos

pelo excesso de trabalho a que

eram violentadas. nois que a san.-

ta ahbadcssa mandava-as dar SBF*

ventia a pedreiros n'umas obras

que se estavam fazendo no con-

Vento! As duas pequenas esta-

vam descalças.

A mão, rir-pois de dar larga es-

pansão á sua dôr, levou comsigo

as iilhas, amaldiçoando quam pre-

tendia, a snmhra de uma educa-

çao religiosa, lançal-as em !nau

caminho.

A tal condessa nega-se agora

a dar a mãe a sua protecção, em-

quanto as raparigas não voltarem

para o con vento.)

_ Agora isto, que é importantís-

suno.

Lia-so em varios periodicos,

no mor. de abril de *1886:

«(t ;zovcrnador civil de Beja

encontrou motivos pondorosos

para dest'azvr um ninho do. irmãs

da caridade que existiu no hospi-

tal. As santas creaturas, mensa-

geiros inconscientes do jesuitis-

mo. arrogavnru-se uttribuiçóes vn-

riadas e alheias ao seu mister do

enfermeiras. E a auctoridadequo

polos modos não gosta de exor~

brtancias. escangalhou o fofo ni-

nho ás pequerruchas, duas das

quaes bateram as azas em de.-

manda de outras paragens mais

adquadas á sua aclimação.»

_ Arrogavnm-sc aut-limi-

çoes variadas e alheias ao seu

_mister_ d'oniermeiraa. Vejam

isto. vejam istol E o sr. Almeida

Vilhena a berrar que nunca hou-i'

ve, em nenhum hospital do paiz,

reclamaçoes contra as irmãs hos-

pitaleiras.

frapacen'o, infame trapaceiro l

Ahi teem, em poucos mezes,

uns _poucos de casos gravissimos

praticados pelas irmãs da carida-

de. Ahi teem provas sobre pro-

vas de tudo quanto temos avan-

çado.

Ao comíciol E que sejao nos-

so grito até ao fim:

Abaixo as irmã .

dade! ° 'h ”a"

Morra o jesuitismo!

Viva a liberdade!

"
.
i

| A abbadessa, uma inegera qual- ¡

I quer, deixou-se cahir no logro, e |

 


